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			Para os meus pais, 
pelo tanto, pelo tudo.

			 

			Para a minha prima que, há tantos anos, 
sem saber, me ofereceu  
o  caderno que me iniciou à escrita.

			 

			 Para a nitidez da memória.

			 

			Para ti.

			 

			Para todos aqueles que, 
de alguma forma, 
estão nestas páginas. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“A book is a dream

			that you hold in your hands”

			 

			– Neil Gaiman –

			(Sandman)

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			In loving memory of

			Christian Blanchard

			 

			To

			Nannock

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Prólogo

			 

			Dedicado a todos 
os meus iguais com que ao longo 
da minha curta vida me cruzei.

			Sento-me aqui, tão longe de ti e da luz que em ti brilhou, tão longe de mim e de tudo o que sonhámos, tão perto de nós e de tudo o que não vivemos. Envolta na escuridão deste local sagrado, o silêncio torna-se pesado, ensurdecedor e as palavras faltam para te dizer tudo o que anseio. Porque o tempo fugiu, pesado por entre as nossas mãos perdidas desse tudo-nada que pensávamos ser tão nosso. 

			Promessas não cumpridas ecoam na minha mente como a lembrança sórdida do que não vivemos; os meus lábios murmuram as palavras que perdi; e, os meus olhos reflectem o teu rosto não esquecido. E a ironia da consciência de me sentir desta forma de novo… era algo que nunca nos aconteceria lembras-te? Porque teríamos sempre tempo, poderíamos eternamente adiar o que pensámos ser inevitável, porque no fim ganharíamos. 

			Mas o silêncio pesou e sem motivo aparente envolveu-te de sombra; o tempo levou-te para esse local sereno que não consigo alcançar. E hoje tudo se dissipa, já não temos tempo, já não temos escolha. Restam-nos as memórias do que foi e o sonho do que estava para vir. E o peso do arrependimento é dilacerante, a dor não é contida. É este o preço de ser tão humano. 

			A vida passa, na deliciosa tormenta dos dias que se sucedem e todos têm pressa. Pressa de sorrir, pressa de alcançar, pressa de viver. E todos têm medo. Medo de chorar, medo de cair, medo de morrer. Nós não tínhamos, nem pressa nem medo. Lembras-te? 

			Neste sereno passar de um tempo encantado nunca realmente pensei no que seria ser imortal e no significado de eternidade. Porque todos romantizam o conceito de um amor eterno. Um amor tão apaixonado como letal que preenche os dias e harmoniza as noites; a segurança daquele abraço, a paixão daquele olhar. Mas nunca se pensa ou se escreve na realidade de uma ligação efectivamente eterna, um amor que nos deixou mas que nos persegue durante toda uma vida sem brechas ou escapes; que nos tira o ar, que nos faz morrer por dentro na dor de cada recordação. Um amor que se perde mas que nunca se esquece. Esse é o meu infinito tormento e a minha infinita alegria. 

			Fico parada, a olhar para este papel outrora imaculado sem que a tinta deslize fluida como deveria. Não sei como começar, nunca soube lembras-te? Mas sei que devo continuar, sei que não posso desistir. Por mim, por ti, por nós.

			Num último suspiro de força vou começar, recomeçar. 

			 

			 

			*

			 

			 

			Bem-vindos. Para todos aqueles que irão ler estas linhas, o meu nome é Bianca; sou a mais nova de sete irmãos.

			Hoje escrevo desta catedral. Hoje resolvi, finalmente, pegar nestas folhas para nelas tentar contar o que não posso nem quero continuar a calar. Dois grandes motivos movem a minha mão e aceleram o meu pensamento. Escrevo porque preciso de gritar ao mundo o meu eterno amor; quero ser a esperança de todas as almas que, perdidas, vagueiam em busca da verdade do sentimento; porque sou a contradição de todos aqueles que afirmam não acreditar na eternidade. Escrevo também para ti, meu amigo, meu amado perdido no tempo, este é o meu último presente, para que com estas páginas possas revelar ao mundo o tanto que eles sempre souberam mas nunca ousaram acreditar. Porque está na altura de revelar o que não podia ter sido dito antes. Ao escrever esta minha última confissão, tremo de medo ao pensar nas suas possíveis consequências; arrepio-me de uma ansiedade cortante por saber o que poderão provocar estas páginas, e choro lágrimas de sangue porque sei que não as irei ver. Mas escrevo para ti, para ele e para todos os que possuírem a coragem e a ousadia de me acompanhar nesta viagem, para todos aqueles que procuram a verdade. 

			O meu nome é Bianca, e é por hoje estar a morrer que escrevo. Será nesta cave, neste cenário soturno que o Sol não alcança, nesta catacumba gelada de emoções perdidas, neste espaço suado de palavras ardidas que, guiada pela ténue luz desta vela, tentarei revelar o que até agora escondi. Será aqui, ajoelhada ao lado da outra metade da minha alma que agora jaz sereno a meu lado que morrerei num acto de auto misericórdia de quem, pura e simplesmente, já não quer existir.

			Sim, irei suicidar-me. E estas são as minhas últimas palavras. Irei suicidar-me para me encontrar novamente contigo, para mais uma vez poder abraçar-te e chorar ao teu colo, para de novo sermos um tal como o fomos um dia. Irei suicidar-me por mim, por ti e por nós… Tu, que agora, e aqui a meu lado, dormes sereno o sono que os anjos te reservaram; tu, eterno apaixonado pela vida que me precedeste na Morte; tu, catedral dos sonhos e das emoções com que juntos tentámos conquistar o mundo.

			Espera apenas um pouco meu amor, em breve estaremos juntos e seremos novamente nós… só mais um pouco… permite que me atrase apenas o suficiente para escrever este texto, dá-me o tempo necessário para tornar real este testemunho, deixa-me explicar o que o mundo nunca entendeu e assim livrar-me deste peso que me sufoca e, mais do que tudo, dá-me força, coragem e paciência suficientes para levar esta minha tarefa até ao fim.

			Estátua finamente esculpida do mais puro mármore, és de uma beleza sem igual que os meus olhos ainda não esqueceram… porque ainda te ouço, te toco e te sinto de cada vez que apago o olhar e me encontro suavemente no teu peito de pedra. Como estás gelado meu amor! Como és belo e suave mesmo após a dúvida e o sofrimento te terem entregue ao anjo da Morte… Só mais um pouco… mais um momento. Em breve beberei o teu sangue para me juntar a ti na escuridão que te cerca e, deitada no teu colo de silêncios entrecortados, deixarei, pouco a pouco, esvair-se cada gota de vida do meu corpo até te encontrar na vida ou na morte onde sei que agora me esperas.

			O meu nome é Bianca, tenho 336 anos. Sou um vampiro. Esta é a minha história
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			Deixem que vos leve comigo ao passado; a uma localidade recôndita de um país quase esquecido. Portugal. Aconteceu aqui mas poderia ter acontecido num qualquer outro local; o sítio é de pouca importância. 1678. Foi este o ano em que nasci, fruto de uma gravidez não planeada e rodeada do secretismo sinistro de quem cala para salvar uma vida.

			Descendente de uma família nobre deste reino empoeirado, era a princesa mal-amada, a mais nova de sete.

			 Nasci no mês de Março, num dia cinzento no qual as pesadas nuvens cobriam um sol envergonhado como a manta que esconde e aquece um animal assustado. De um parto longo e complicado, nasceu uma criança proscrita.

			No meu corpo, as marcas da diferença depressa seriam consideradas como defeitos que me tornariam uma aberração digna de ser atração de circo. Depressa no castelo se considerou a hipótese de me enviar para um convento onde, isolada do mundo e da minha própria família, os pudesse poupar à vergonha e desonra que me consideravam. Com o passar do tempo, esquecer-se-iam da minha existência e poupariam a vida de humilhação que acreditavam que eu lhes custaria. Pouca foi a ponderação sobre este assunto antes de todos concordarem com a decisão tomada pelo senhor meu pai; apenas minha mãe lutava com todas as suas forças para que eu permanecesse ao seu colo, com o seu nome e como sua filha.

			Infelizmente, devido à sua já avançada idade e ao esforço exigido por um parto demasiado difícil, a saúde de minha mãe era, na altura, bastante fraca e a vida abandonava o seu corpo a cada respiração. E porque é impossível enganar a determinação do anjo da Morte, bastaram poucos dias para que o seu corpo sucumbisse à doença. Minha mãe faleceu 16 dias exactos após o meu nascimento; nos seus braços, eu dormia serena um sono profundo e abençoado, sem me aperceber do quão gelado estava este colo aprisionado num corpo sem vida, sem nunca ter consciência da agonia de minha mãe ou da sua incessante luta contra a Morte e a meu favor.

			Após tão drástico acontecimento poucos dias mais passei naquele local.

			O funeral de minha mãe diz-se ter sido um dos mais majestosos funerais alguma vez recordados. Todos os preparativos foram realizados com o máximo de cuidado e consideração. Lírios brancos acabados de colher cobriam a capela onde descansava um caixão cor de mel, talhado da mais rara e preciosa madeira da floresta. Dezenas de pessoas escoltaram minha mãe até à sua última morada, numa procissão fúnebre que elogiava os estatutos e encobria a vergonha. Na lápide lia-se: “Aqui jaz Lourdes Maria cuja vida foi abençoada pelos Anjos.”

			Nos braços de uma das aias, eu aguardava silenciosa sem conhecimento do passado, noção do presente ou vislumbre do futuro. Poucos eram os que sabiam da minha existência e assim deveria permanecer. Poucos dias após o enterro eu desapareci para sempre daquela casa.

			Fui encontrada nessa mesma noite, abandonada à porta de um convento afastado da cidade. Miserável criatura inofensiva perdida na noite.

			 

			*

			 

			 

			Era noite cerrada e a lua brilhava redonda e majestosa no céu como um farol de sonho e de esperança. O choro de uma pobre criança ecoava na gélida madrugada num constante pedido de socorro e ajuda.

			O tempo passava dolorosa e lentamente neste escuro infinito até que a esperança renasceu. Uma luz amarelada surgiu debaixo de uma porta que, pesada e lentamente, se abriu, para deixar vislumbrar dois rostos iluminados pela trémula luminosidade de uma pequena candeia.

			– É uma criança – exclamou uma voz – um bebé...

			Dois braços desconhecidos abraçaram-me e um colo farto transmitiu-me o calor e a segurança das quais tanto precisava. Lentamente, a noite voltou a encontrar o seu silêncio, apenas os mochos e os grilos se faziam ouvir como que a lembrar o constante movimento do mundo.

			E foi assim que, sem escolha ou ponderação, cheguei a casa.

			As freiras, que viriam a ser a minha família, depressa me recolheram, alimentaram e aqueceram num berço que improvisaram no pequeno quarto onde cresci. Das minhas origens, da crueldade e ignorância da minha família, só viria a saber muito mais tarde.

			Mas deixem que me demore um pouco a descrever este convento e este quarto onde cresci já que esta é uma recordação que me envolve numa ambivalência sentimental de medo e terror mas também de alegria e saudade.

			Situado numa planície no sopé de uma grandiosa montanha, o convento era um edifício isolado de tudo e de todos; uma construção imponente, massiva e altiva que escalava os céus em grandes abóbodas. Arcos de pedra escura pontuavam esta obra como abrigo das muitas gárgulas e quimeras que deles espreitavam reticentes.

			Ao amanhecer, banhava-se de uma luz inconstante e dourada da qual resplandecia o seu carácter sagrado, uma luminosidade que conferia aos campos que o rodeavam a tonalidade encantada que os fazia parecer saídos do mais belo conto de fadas. À noite, o pálido luar, depositava no local uma calma e um silêncio ancestrais capazes de apaziguar a alma mais atormentada; o seu reflexo de prata no escuro edifício envolvia-o de uma soturnidade imaculada e respeitada por todos os seres, humanos e animais, que habitavam aquele local.

			Na mais alta torre situava-se o quarto onde vivi até aos meus 15 anos de idade. Era uma divisão pequena, talvez demasiado pequena, e modesta. Um quarto que, embora desprovido das comodidades que mais tarde viria a conhecer, possuía uma das mais belas vistas que os meus olhos conseguiram, até hoje, alcançar. Feitas da mesma pedra escura do resto do edifício, estas quatro paredes, albergavam uma pequena cama encostada a um dos cantos, um guarda-roupa de madeira escura como a noite e um tosco baú forrado de um cabedal já gasto. Uma pequena caixa que ainda hoje me acompanha pois transformar-se-ia na arca onde, ao longo dos anos, guardei todos aqueles que considerei como os meus tesouros.

			Duas janelas, em ogiva, ornamentavam as paredes tornando o espaço menos claustrofóbico ao deixarem entrar a vida exterior em rasgos de luz, odor e imagens. Alegravam os dias, enalteciam as noites e transformavam o passar das horas num filme animado testemunho quer da vida, quer da morte, quer do limbo no qual vagueiam as criaturas perdidas e sem rumo.

			Eu era, sem dúvida, privilegiada por ter a possibilidade de assistir a este encanto interminável na confortável clausura do meu quarto.

			Uma destas portas para o mundo, firmemente esculpida em frente da minha cama, abria horizontes para um admirável sopro de vida. A planície coberta de relva e árvores de fruto, que se estendia até à entrada de uma enorme floresta na qual os altos sobreiros surgiam como deuses guardiões da passagem do tempo; do lado direito, um pequeno ribeiro corria numa azáfama constante como que a lembrar à humanidade a necessidade de continuar; ao desviar o olhar para a esquerda, surgia a pequena quinta ao lado dos estábulos onde as montadas cresciam num grito constante de liberdade.

			Do lado direito da cabeceira da minha cama, imponente e admirável, o testemunho da morte era presença em todo o seu esplendor. Suspenso na parede, um segundo arco abria a visão para o grande cemitério do convento o qual, construído num ano por demais remoto para ser recordado, surgia como a última morada das freiras e de muitos outros seres humanos de nome e família desconhecidos. Anjos imponentes e misteriosos guardavam os mortos como se esta fosse a única razão da sua existência; seres alados, prostrados, de asas abertas ou caídas, em contínua e eterna oração embelezavam as campas rodeadas de flores da cor do arco-íris.

			Quantas noites idolatrei aquela morada de mortos no sossego do meu quarto, falando e rezando baixinho para quem me quisesse escutar, visualizando aquela que seria a minha campa, segura daquele ser também o meu último destino! Soubesse, ou imaginasse eu o que o futuro me reservava! As alegrias e os tormentos pelos quais ainda teria de passar! Pensasse eu no quão longe a vida me traria!

			Nesse tempo, os meus dias eram de um sossego apaziguador, de uma calma apaixonante e de uma felicidade inocente só possível de ser experienciada por quem nunca realmente viveu. Como criança que era, brincava e corria livremente pela planície tendo como único limite a floresta na qual, desde cedo, me disseram que nunca deveria entrar. Muitos dias passei junto ao ribeiro na companhia dos cavalos; desde cedo aprendi a montar e os animais da quinta eram os amigos com quem falava em confidência na extrema inocência de quem acredita na pureza da alma.

			De Inverno, quando a chuva se fazia sentir e os animais se recolhiam para se abrigarem do frio, passava a maior parte do meu tempo na extensa biblioteca. Cedo me interessei pelos livros, tinha sede de saber mais e lia, incessantemente, até ser vencida pelo sono ou pelo cansaço.

			Até aos meus 15 anos de idade, raras foram as ocasiões em que saí do paraíso escondido do convento; afinal, como poderia uma criança como eu vaguear pelas ruas da cidade sem ser notada? Sem ser criticada e denominada?

			Mas estou a adiantar-me demais nesta minha história. Voltemos um pouco atrás para que se perceba melhor quem sou e como cheguei até aqui.

			Como já disse, quando fui deixada e encontrada às portas do convento, tinha pouco mais de duas semanas de vida e, como é fácil entender, não tenho quaisquer recordações desses tempos exceptuando o pouco que me contaram o que, por não ter certeza da verdade, não irei aprofundar neste meu testemunho. Contudo, e apesar dos anos de felicidade e plenitude que viria a viver naquele local, as primeiras recordações que possuo da minha vida no convento são de um terror e de um tormento quase indiscritíveis. A ignorância, as crenças, as superstições e o medo, foram os responsáveis pelo sofrimento que marcou o início das minhas memórias e cujo recordar me faz, ainda hoje, correr as lágrimas pelo rosto.

			Sem qualquer conhecimento das minhas origens, as freiras recolheram-me como uma criança que havia sido abandonada atribuindo o motivo desse abandono à minha deformação.

			Devia ter cerca de 3 anos de idade quando tudo mudou abruptamente. O meu crescimento era nítido mas não normal, não semelhante ao das outras crianças. Sim, eu era diferente e essa diferença foi a razão do meu desmoronar. O que foi, desde cedo, considerado como uma simples deformação começou a causar o pânico de todos os que me rodeavam. Nas minhas costas, cresciam incessantemente duas saliências, duas corcundas estranhas, inexplicáveis e demasiado proeminentes. Assustadas perante o desconhecido e sem saber o que fazer ou como lidar com esta diferença, as irmãs, reuniram-se no grande salão para, em conjunto, tentarem perceber o que lhes escapava ao entendimento. Mas como os horizontes humanos sempre foram demasiado curtos, e o desconhecido é o maior incitador do medo, a partir dessa data fui considerada como um ser amaldiçoado, uma obra do demónio que não poderia vingar e que, por isso, deveria ser destruída.

			Mas não me mataram. Nas suas mentes surgiu o único sentimento capaz de se sobrepor ao medo; todos sentiam uma incontrolável curiosidade em saber quem ou o que eu era.

			Foi então decidido que eu deveria ser mantida em segredo e cativa; talvez a partir da experimentação fosse possível construir as conjecturas que as levariam, finalmente, a descobrir a verdade. E foi assim que do meu amado quarto passei para uma minúscula cela nas masmorras do edifício.

			Eu era ainda muito nova e as lembranças são, por isso, muito vagas. Lembro-me de estar acorrentada, confinada a um espaço no qual mal me conseguia mexer. Lembro-me do cheiro a mofo e da humidade que me enchia as narinas e entupia os pulmões tornando o simples acto de respirar uma tarefa de esforço. Lembro-me do escuro, um escuro intemporal e incessante. E lembro-me da visita constante de dois homens desconhecidos com mãos que me pareciam maiores que eu e com cheiro a ferrugem. Quisera eu ter perdido a noção de tudo.

			Com passos pesados e determinados, dois seres chegavam carregando consigo as lâminas e o fogo do meu tormento. E, não me permitindo a memória recordar tais atrocidades, não entrarei aqui em detalhes. Chega-
-vos apenas saber que, por mais sofrimento que eles me infligissem, passadas poucas horas, as minhas terrivelmente magoadas costas voltavam ao que deveriam ser; algo diferente, algo meu. Não consigo aqui escrever as dores e o tormento por que passei quando, mutilada e em pleno desespero, me voltavam a trancar na catacumba na qual me obrigaram a passar dias e noites consecutivas apenas na companhia de um medo avassalador e de constantes ruídos que, ainda hoje, não sei o que eram. 

			O tempo passava sem que eu dele me apercebesse; enclausurada naquele local infernal, incapaz de qualquer acção ou pensamento, chorei lágrimas de sangue e perdi toda a esperança ou vontade de viver. Apenas conseguia alcançar alguma paz e esquecer-me brevemente desta atrocidade nos escassos momentos em que dormitava; quando sonhos recorrentes de um anjo que sorria enquanto me embalava nos seus braços, me transmitiam algum sossego.

			Semanas se passaram nesta agonia e, embora não saiba precisar quantas, esta foi uma das mais longas e tremendas fases da minha vida. As mutilantes e constantes tentativas a que fui, diariamente, sujeita não foram de todo bem-sucedidas. A minha natureza era mais forte do que a minha dor e jamais cedeu à crueldade do Homem.

			O meu futuro estava agora traçado. Considerada como algo maléfico, estaria condenada a passar o resto dos meus dias naquela pútrida cela ou a ser, finalmente, morta às mãos de quem para sempre me recordaria como a criança do demónio.

			Mas algo inesperado e abençoado chegou para mudar o rumo desta história.

			 

			 

			*

			 

			 

			Numa bela e quente noite de verão, uma das freiras surgiu na minha cela como minha salvadora.

			Ouvi um som, o chiar melancólico do pesado portão de acesso às masmorras abria-se vagarosa e cautelosamente; de seguida, passos delicados, rápidos mas inseguros aproximaram-se. À porta da minha cela, surgiu um vulto feminino que, cuidadosa e silenciosamente, abriu a porta com uma das muitas chaves que trazia escondidas.

			À luz da trémula vela que trazia, pude ver com nitidez o rosto arredondado que, com os olhos cheios de lágrimas, me afagou suavemente o cabelo em desalinho.

			Era uma mulher muito bonita. Os seus grandes olhos verdes, o curto e mal cortado cabelo escuro e a grande boca rasgada num ainda maior sorriso, dotavam aquele ser humano de uma beleza subtil e selvagem. Alta e imponente, a freira vestia uma longa mas leve camisa de dormir que, na sua simplicidade, deixava antever uma criatura de formas demasiado redondas. Os pés descalços sustentavam o ser cujos braços rodeavam o meu pequeno corpo.

			Assim era Aneska, grande, majestosa, com um sorriso quente como o Sol e dotada de uma incessante força para lutar pelos sentimentos.

			Aneska resgatou-me do meu cativeiro e escondeu-me no seu pequeno quarto.

			– Shhhhhh.... por favor não faças barulho minha querida – ainda hoje, se fechar os olhos, consigo ouvir o eco da sua voz – Shhhhh, vamos embora daqui, não chores mais, vamos embora...

			Quieta e calada como um animal demasiado assustado para reagir, deixei-me levar por Aneska. Foi escondida no seu quarto que vivi os meses seguintes; o tempo de que Aneska precisou para juntar a força e a coragem necessárias para revelar a verdade. As restantes freiras, convencidas de que eu teria conseguido escapar pela força de uma qualquer magia negra, rezavam infinitas missas e orações quem sabe se a pedir perdão ao seu Deus... exorcizavam o convento constantemente como que para selar uma não alcançada certificação de pureza.

			Um Verão e um Outono se passaram e a criança que todos temiam começou, gradualmente a cair no esquecimento. Foi numa noite gélida de Inverno na qual a chuva marcava presença como um tormento incessante e o vento uivava num constante recordar de sofrimento, que Aneska convocou todos ao grande salão já que tinha uma revelação a fazer.

			A verdade era complexa e nada fácil de ser sequer pronunciada quanto mais acreditada; Aneska não sabia pormenores, mas tinha a prova. E, enquanto eu esperava em ansiedade e silêncio do outro lado da pesada porta, já no grande salão, Aneska falou:

			– Irmãs, o que vos estou prestes a revelar poderá ser difícil de entender ou até, para muitos de vós, de aceitar...

			– É sobre Bianca? – perguntou uma voz.

			– Não quero saber mais nada sobre essa criatura! – Gritou uma das irmãs.

			– Irmãs, calma por favor. – Continuou Aneska – Peço-vos um pouco de paciência e toda a vossa atenção; rogo-vos que me ouçam até ao fim pois embora saiba que não será fácil para vós, para mim também não o é.

			Um burburinho de murmúrios em forma de conjeturas cobriu o salão de um ruído ensurdecedor.

			– Silêncio! – Gritou mais alto uma voz rouca – Silêncio! Deixem Aneska falar!

			– Muito obrigada. Irmãs, por favor... Sim, o que tenho para vos dizer é sobre Bianca mas, antes disso, é necessário que vos fale um pouco de mim... – E assim Aneska começou a contar a sua/nossa história.

			Antes de mais devo pedir-vos desculpa pois menti. Deus que me perdoe mas não tinha outra solução. Há cerca de 5 anos, ao chegar a este convento, afirmei estar perdida, sem rumo e sem memória... nem tudo isto é verdade, eu sempre soube quem sou. 

			Fui expulsa do meu lar pelo marido da minha irmã, fui perseguida e mal tratada por ser a única a saber a verdade, a verdade que nem ele próprio sabia, o segredo que durante estes 5 anos não revelei a qualquer alma viva ou morta, o segredo que todos vós tereis agora de saber.

			O meu nome é Aneska, sou irmã de Lourdes Maria mãe de Bianca e estou prestes a revelar-vos toda a verdade sobre a sua existência... o segredo pelo qual minha irmã morreu, o segredo do seu nascimento.

			De novo o burburinho, os protestos, as exclamações...

			– Silêncio! Silêncio! – A mesma voz ecoou – Silêncio!

			– Bianca é filha de minha irmã e, por isso minha sobrinha mas não é filha de seu marido. Bianca...

			– Incesto, pecado, blasfémia, bastarda!... – Gritavam, quase em coro, incontáveis vozes.

			O silêncio tardou; Aneska esperou pacientemente e, quando todos se acalmaram e, aos poucos, calaram, Aneska continuou.

			– Infelizmente, não vos poderei contar tantos pormenores como gostaria já que tive de fugir antes que minha irmã me pudesse contá-los; minha irmã, que faleceu poucos dias após o nascimento da criança...

			Mas uma coisa posso dizer-vos, Bianca não está amaldiçoada nem é o ser maléfico que todos pensam... a criança é fruto da união de Lourdes Maria com Elijahel... um imponente anjo caído que minha irmã encontrou quando, no cemitério, junto à campa de nossa mãe, orava a Deus pela fraca saúde do seu filho mais velho...

			Silêncio, sepulcral silêncio. E dezenas de olhos estupefactos pousados no rosto de Aneska que, agora coberto de lágrimas, analisava os seus ouvintes na esperança de encontrar compreensão. Silêncio, pesado, tenso... até que, subitamente, o caos se instalou e todos gritavam ao mesmo tempo.

			– Mentirosa...

			– Blasfema...

			– Perdeu o juízo...

			No mar de frases que se sobrepunham tornando-as imperceptíveis, Aneska caminhou em silêncio até à saída do salão sem que, no meio de tal confusão, alguém notasse o seu movimento. De mão dada a minha tia, fui caminhando trémula e hesitante até ao centro da divisão; fui ganhando a coragem de quem é filha de um anjo e, tendo o olhar de minha tia como âncora, parei em silêncio e olhei fixamente para a multidão.

			Os gritos, a confusão e o caos continuavam e nós nada dissemos ou fizemos. Apenas esperámos. Lentamente, todos foram abandonando a sua alucinação colectiva até que o caos deu, novamente, lugar ao silêncio. Todos fixaram o seu olhar na pequena e indefesa criança parada no meio do salão. Um olhar incrédulo, espantado, admirado, arrependido... um olhar cortante pela pena que cada par daqueles olhos sentia por si próprio.

			Quando o silêncio era tão alto que se podiam ouvir as respirações entrecortadas, Aneska voltou a falar:

			– Eis a prova das minhas palavras.

			Assustados e trémulos, os meus olhos percorreram calmamente cada par dos muitos outros olhos que me fixavam. Eu era já uma mulherzinha! A face redonda, os olhos castanhos claros como as folhas do Outono, o nariz fino e um pouco arrebitado como que em constante atenção e a pequena boca rosada como as flores da primavera, surgiam agora emolduradas por uma longa cabeleira preta que, em completo desalinho, me escondia os ombros e se prolongava suavemente até à cintura; o cabelo longo, liso e rebelde que mantive durante toda a minha vida. No prolongamento desta fluidez de noite, um longo vestido de linho cor-de-rosa pálido cobria todo o meu pequeno corpo deixando à vista dois suaves pés descalços que, imóveis, marcavam a posição de quem chegou para ficar. Com os braços caídos e colados ao corpo, assisti, imperturbável, ao crescente espanto e admiração de todos. E, após demasiadas exclamações e gritos abafados perdidos numa imensidão de vozes mudas, todos os presentes se foram, um a um, ajoelhando.

			Eu era a prova que validava todas as palavras de Aneska; não era uma aberração nem tão pouco uma criança deformada. Eu era uma criança divina, concebida num local sagrado e portadora do testemunho da existência dos anjos.

			O salão chorou quando, com todo o orgulho, abri delicadamente as minhas duas pequenas e fluídas asas divinas. Um par de asas brancas e angelicais que reflectiam a prata do mais belo luar e que embelezavam a criança que as exibia com o cuidadoso orgulho e a plena satisfação de quem sempre teve a razão.

			E o salão emudeceu, prostrado em oração. Siderado no mudo espanto e no interior arrependimento.
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			Tanto estava revelado. Depois da temporária estupefacção ter calado muitas questões, existiam ainda muitas outras a responder e muitas decisões que teriam de ser tomadas. A principal, a mais prioritária e urgente, era a que decidiria o meu futuro. O que fazer? Qual a melhor forma de me criar? Esconder-me do mundo era uma opção? Todos sabiam que, se a minha existência fosse revelada, a igreja, aparentemente eterna controladora da humanidade e, na altura, manipuladora do mundo, imediatamente me viria buscar e levar-me-ia para longe, para o futuro que me quisesse reservar… o que fazer?

			Após escassos longos minutos de pensamentos confusos e atropelados, todos haviam formado a sua própria ideia… e as opiniões dividiam-se.

			– Criá-la-emos entre nós! – Uma mulher impôs-se – Já lhe provocámos demasiada dor, a criança já sofreu o suficiente. Se a entregarmos será como uma atração circense, romarias de peregrinos visitá-la-ão diariamente. Não poderemos permitir tal, ficaremos com ela!

			Ecos de concordância, exclamações de protesto…azáfama de sons, dissonância de sentido…quieta e calada uma criança esperavam pacientemente a decisão que ditaria o seu futuro.

			Uma outra voz:

			– Estão todos loucos? Impossível ficar com a criança! Ou alguém me pode explicar como é que pretendem esconder esta criança? Ela tem duas asas por Deus! Já alguém pensou no que acontecerá se tentarmos e falharmos? Alguém imaginou o que nos acontecerá a todas se se descobrir que a mantivemos em segredo?...

			E uma terceira…

			– Nunca a poderemos entregar pois a sua proteção será a nossa redenção…

			Ainda outra…

			– Apesar de tudo, não temos o direito de a esconder, não podemos negar ao mundo o conhecimento dos anjos…

			De um turbilhão de argumentos, um sem fim de ideias eram apenas disparates formulados por mentes sem tempo para ponderar. E a criança continuava à espera, imóvel.

			Novamente e a custo Aneska elevou a sua voz acima de todas as outras.

			– Calma por favor! Antes de continuarem com esta discussão, quero que saibam que Bianca não foi deixada a esta porta por acaso.

			Quando minha irmã me contou a verdade sobre Bianca, quase prevendo o futuro, pediu-me que, caso algo a impedisse de o fazer, tomasse conta desta criança e assegurasse a sua felicidade. Quando me vi obrigada a fugir perdi toda a esperança de algum dia conseguir cumprir tal promessa e só Deus sabe quantas vezes lhe pedi perdão por tal.

			Na noite em que Bianca foi encontrada a esta porta, eu não fazia ideia de quem ela era mas, se bem se recordam, fui eu que a recolhi, fui a primeira a tocar no trapo onde o bebé chorava. Foi no seu interior que descobri a sua identidade. Um pequeno embrulho de seda branca acompanhava o bebé. Recolhi-o e guardei-o dentro do hábito. No meio da confusão e excitação que acompanharam a chegada de Bianca esqueci-me que o tinha. Só quando cheguei à minha cela para me deitar é que me lembrei dele. Pensei então que não deveria ser nada de grande importância e que, por isso mesmo, não deveria incomodar ninguém mas sim esperar até ao dia seguinte para o mostrar. Pousei-o intacto ao meu lado, mas algo no meu interior me dizia que deveria saber o seu conteúdo e, assim, por uma espécie de instinto, abri-o.

			No seu interior encontrei um pedaço de pergaminho lacrado e um segundo embrulho do tamanho de uma noz. Ao olhar o pergaminho de perto, imediatamente reconheci o brasão da minha família gravado no ensanguentado lacre. Eis a carta de minha irmã:

			 

			“Aneska, minha irmã, perdoa-me as escassas linhas mas não tenho tempo nem forças para mais. Recentemente descobri o teu paradeiro, desculpa não te ter contactado antes mas era demasiado arriscado.

			Estou demasiado fraca, receio não resistir muito mais tempo; quando receberes esta carta já estarei morta. Felizmente, para meu descanso, uma das minhas aias concordou em ajudar-me sem necessidade de explicações.

			A bebé que agora te chega aos braços é a minha filha, tua sobrinha e o seu nome é Bianca. Rogo-te que cumpras a tua promessa, que cuides dela e lhe garantas o melhor que te for possível. Perdoa-me por te entregar tamanha responsabilidade mas, na minha ausência, és a sua única salvação.

			Com amor,

			Lourdes Maria.”

			 

			Após uma pausa, quem sabe para ganhar fôlego ou coragem, minha tia continuou:

			– Estas, que vos acabei de ler, foram as últimas palavras de minha irmã, o seu último pedido e, por isso, imploro-vos para que mantenham esta criança entre nós.

			Compreendo o medo que se instalou dentro de vós… a criança poderá ser, mais cedo ou mais tarde, descoberta. Está na altura de vos mostrar o que acompanhava o pergaminho e assim sossegar os vossos receios.

			De dentro do seu hábito, Aneska tirou uma pequena pregadeira; uma minúscula mas perfeita rosa de cristal vermelho como sangue incrustada num alfinete de prata no qual se lia a seguinte inscrição: “De Elijahel para Bianca, com amor.”

			Ainda em silêncio, a atenta plateia ouvia Aneska que, lentamente, se baixou e, docemente, me virou para ela e disse:

			– Bianca, este é o presente que o teu verdadeiro pai te enviou.

			Graciosamente, prendeu o alfinete ao meu longo vestido e beijou-me suavemente a testa. De imediato fui envolvida por uma sensação de leveza e frescura, uma sensação de plenitude existencial que me levou a fechar os olhos para melhor absorver esta energia de luz que agora me inundava. E perdida neste universo de sensações tão misteriosas como espantosas, nem notei as exclamações e as expressões de autêntico espanto traçadas nas linhas dos rostos daquele salão.

			No meu peito, a pregadeira brilhava como que inundada de vida; nas minhas costas, um par de asas havia desaparecido.

			Disfarçado o perigo e assim contornado o medo dos presentes, o meu futuro foi decidido. Ficaria no convento na condição de usar a minha rosa todo o dia e de apenas revelar as minhas alvas asas no aconchego solitário do meu quarto.

			*

			 

			A partir daqui a minha vida tomou um novo rumo. O medo e o desespero que ainda me toldavam o espírito foram, lentamente, desaparecendo da minha alma; a esperança renasceu como uma Fénix de desejo e, dia após dia, o meu coração encheu-se de uma paz e de um descanso nunca antes sequer imaginados. 

			Eu era a criança encantada, querida e amada por todos os habitantes daquele convento que me reconheciam como o testemunho do sagrado. 

			Desta data abençoada até à minha adolescência poucas foram as alterações no meu dia-a-dia. Cresci e vivi sempre na companhia das freiras nunca desrespeitando as normas e as regras impostas por esta minha família adoptiva. Os contactos com o mundo exterior ao convento foram poucos ou nenhuns já que eu era um segredo demasiado perigoso para arriscar ser descoberto; mas mesmo envolta de todo este secretismo, sentia-me serena e em paz, sentia-me feliz, numa felicidade inocente e protegida de quem vive contida numa redoma de vidro.  

			O que sabia da História, do mundo, do Homem e da vida devia aos muitos livros que devorava com a sofreguidão de quem mata a fome após um longo período de jejum.

			Mas deixem que me perca um pouco nas agradáveis recordações desses dias passados, deixem-me falar-vos da felicidade de uma criança que, pouco a pouco, se tornou mulher.

			Os dias passavam, seguidos e fluídos, enquanto o tempo se quedava suspenso na paz. Todo a ambiente era, apaixonadamente, encantado e portador de uma calma contagiante que transportava todo o edifício para os limiares celestiais; mesmo a chuva e o frio do Inverno eram bem-vindos, como uma torrente de frescura que fertiliza o solo e abençoa a vida.

			Tive ainda a felicidade de usufruir da melhor educação possível do local e da época. Muito poucas eram as freiras que possuíam conhecimento da escrita e da leitura, da História e da Geografia… felizmente foi de consenso geral que eu deveria ter a oportunidade de aprender um pouco de tudo e a possibilidade de alargar os meus conhecimentos em todas as áreas possíveis de, pelas freiras, me serem ensinadas.

			Ainda criança, depressa aprendi a ler e a escrever. Na secretária no centro da biblioteca, duas irmãs ensinavam-me diariamente as formas das letras e dos números, os sons, a escrita, as operações matemáticas… explicavam e voltavam a explicar com a paciência dos santos; progrediam e regrediam num vai e vem constante de tolerância e compreensão (ou seria de redenção?) enquanto uma criança, demasiado rebelde e activa para lhes prestar a devida atenção, pulava, corria e gritava num fervor constante de vida. Mas mesmo assim os meus progressos académicos e humanos cresciam diariamente.

			Mais tarde veio a Geografia, a História, a Literatura… e eu continuei a crescer desenvolvendo os meu próprios interesses e gostos ao mesmo tempo que me transformava num ser humano extrovertido, amável e seguro que encarava a vida de uma perspectiva simples, apaixonada e plena.

			Nos finais de tarde, ensinavam-me também a coser, bordar e cozinhar; tarefas que assumiam grande importância na época.

			Desde sempre acompanhei as principais actividades do convento e embora nunca tenha sequer considerado a hipótese de me tornar freira, participava em todas as missas e rituais sagrados e orava todas as noites antes de adormecer.

			Sim, tornei-me uma pessoa crente talvez em grande parte por influência deste meio no qual cresci. Crente na existência de Deus e dos anjos embora, rapidamente, tenha começado a questionar a essência e os fundamentos deste Deus. Estas dúvidas e questões foram o meu primeiro segredo.

			Mas o cumprimento de todas estas obrigações não esgotava o meu dia e o usufruto dos tempos que tinha livres era de meu livre arbítrio e decisão. Assim, fazia o que mais gostava. De Verão, passeava pelo jardim e pelo pomar colhendo frutos e flores que depois oferecia; passava longas horas junto dos animais, principalmente dos cavalos; corria pelo interior do edifício assustando todos por que passava e era capaz de passar tardes inteiras deitada na relva, rodeada de margaridas e malmequeres a olhar o céu e o incansável vaguear das nuvens.

			Aneska, por demais preocupada com a minha segurança, procurava-me frequentemente e eu considerava muito divertido esconder-me dela. Quando, finalmente, era descoberta brincávamos de roda e corríamos juntas num grito de liberdade.

			Numa luminosa manhã de Inverno, no dia do meu décimo aniversário, fui presenteada com um dos meus grandes tesouros. O meu pequeno-almoço foi interrompido por uma excitada Aneska que me tomou pela mão e me arrastou numa correria sorridente pelos jardins. Parámos junto aos estábulos, onde várias outras freiras nos esperavam com uma expressão de encanto estampada no rosto. Um jovem e majestoso potro nunca antes por mim visto aguardava sem saber da minha chegada.

			– Este é o presente de todas nós para ti, minha querida. – Ouvi uma voz dizer.

			Ainda hoje não sei dizer quem falou tal foi o meu espanto e a minha alegria. Aos pulos de contente corri até junto da montada que, sem hesitar, deixou que me pendurasse no seu pescoço. Beijei-a até perder o fôlego para, de seguida, correr para o colo de Aneska. E a égua relinchou como que em protesto pela minha ausência.

			A minha nova montada era magnífica, branca e pura como as minhas asas. Nas longas crinas, conjuntos de pêlos de vários tons de cinzento surgiam estrategicamente a condizer com os tufos de pêlo da mesma cor que cobriam a parte de baixo das suas grossas patas. Sim, era uma égua de trabalho mas isso jamais me importou; era a minha égua, e nela poderia correr livremente todo o amplo espaço que circundava o convento.

			Sem dúvidas, afirmei que se chamaria Annabelle, embora não saiba explicar o motivo de tal escolha.

			A minha égua alva de luz depressa se transformou no meu primeiro grande amor, na minha primeira eterna paixão. Ainda agora considero aquele como um dos dias mais felizes e gratificantes da minha longa, ou curta, vida.

			O meu carinho pelo animal era crescente e, a minha dedicação, incondicional. E mesmo após ter, por meu exagero, caído várias vezes do seu dorso, continuei a tratar dela diariamente e a montá-la sempre que tinha oportunidade.

			Assim Annabelle passou a ser a principal ocupação dos meus tempos livres. Quando o clima nos permitia, galopávamos efusivamente; nos dias frios e chuvosos de Inverno passávamos horas nos estábulos a conversar. 

			Já mais velha, passava muito tempo na biblioteca onde, movida pela minha crescente e incessante paixão pela literatura, devorava todos os livros que conseguia retendo o máximo de conhecimento que o meu cérebro conseguia processar. Este meu progresso e crescimento, esta minha fixação na literatura seria, mais tarde, um dos grandes impulsionadores do meu abandono daquele local abençoado.

			Com apenas doze anos de idade já havia desenvolvido uma misteriosa paixão por romances. Embora ainda não compreendesse totalmente o teor ou significado das suas palavras, o meu interesse manteve-se de forma que, durante os anos seguintes nos quais li e reli infinitamente, tudo foi começando a fazer sentido. A escrita, e a forma de nela abordar a vida e os sentimentos faziam despertar em mim um turbilhão de emoções inocentes e descontroladas. O meu desejo de descoberta do amor havia começado.

			Com 13 anos já era uma mulher. Magra, de estatura média conservava a longa cabeleira preta que me escorria pelas costas num contraste nítido com os meus olhos claros e cheios de sonhos. O nariz arrebitado farejava continuamente a vida enquanto a minha pequena boca se tornava cada vez mais sábia.

			Talvez devido à educação que tive, e ao local onde cresci, sempre vesti longos vestidos de manga comprida que se completavam com a longa capa preta de capuz debruada com um padrão floral de cor violeta que havia, anteriormente, pertencido a minha tia.

			Os meus trajes eram feitos pelas freiras e por mim própria já que seria muito arriscado mandar confeccionar roupa para um convento. A maior parte dos vestidos eram simples, escorridos, sem grande forma e de gola alta já que os decotes não eram bem recebidos. Apesar disto, a teimosia e a persistência que me eram características levaram à manufactura do meu magnífico vestido saído de um conto de fadas.

			De seda preta debruada a roxo, a sua longa saia em balão conferia-me o aspecto romantizado dos livros. Da cintura bem vincada crescia o tecido justo que terminava no redondo e generoso decote onde brilhava a minha pregadeira. As mangas formavam, junto aos ombros, um enorme balão para terminarem finas e fluidas junto aos dedos das minhas mãos. Nas raras ocasiões que o usei, juntamente com a capa e com as únicas luvas de renda preta que possuía, sentia-me como uma princesa e, era assim vestida que sonhava encontrar o meu príncipe encantado.

			Ainda com a inocência estampada no rosto, vivia de sonhos e de palavras num testar constante dos limites da imaginação. Eu era feliz. Ah… como fui feliz...

			Mas entre a paz e os raios de sol, entre a loucura e o devaneio, uma visita inesperada agitou todo o convento e chamou-me à realidade.

			 

			 

			*

			 

			 

			Haviam já passado 14 anos desde a minha chegada quando a, dolorosamente, conseguida paz que reinava no local foi, inesperadamente, abalada.

			Desci as escadas em caracol que ligavam o meu quarto ao rés-do-chão na habitual correria de quem acorda descansada, feliz e cheia de apetite. Os meus desejos de bons dias ecoavam pelas grossas paredes do edifício quando, ao passar pelo salão em direcção à cozinha, fui surpreendida por uma comitiva que me estancou o passo e gelou o coração. Recompus-me o mais depressa que me foi possível e, assumindo a correcta postura que me havia sido ensinada, inclinei a cabeça numa pequena vénia em forma de cumprimento aos estranhos visitantes. Imediatamente segui o meu caminho de uma forma natural contudo, sabia que a minha presença não iria passar despercebida.

			Parei junto da porta de aceso ao corredor e fiquei escondida, a espreitar sorrateira e a esforçar-me por ouvir a conversa na esperança de compreender o que se estava a passar.

			Eram 5 os visitantes, trajavam longas batinas numa postura altiva e num semblante carrancudo como quem faz questão de mostrar superioridade. 

			O homem que encabeçava o grupo, baixo e demasiado gordo, com o nariz inchado e as faces vermelhas distinguia-
-se dos demais pela cor da sua roupa. Era ele quem tomava todas as diligências e decisões. Os restantes quatro, rapazes novos e franzinos, permaneciam na sombra do mais velho, calados e quietos como fantoches que esperam comandos.

			Na roupa de todos eles surgia a cruz de Cristo, uma presença divinalmente demoníaca.

			– Meu Deus! – Um bispo pensei. E o susto deste pensamento deixou escapar uma exclamação que, embora abafada, foi o suficiente para ele virar a cabeça na minha direcção à procura da origem do som. Escondi-me instintivamente. Penso que não me viram. Espreitei novamente.

			Duas freiras conversavam com o porta-voz. Sorridentes, pareciam de uma amabilidade exagerada quando, as suas palavras tremulamente seguras, disfarçavam o nervosismo que lhes palpitava na alma. Numa azáfama, outras irmãs tratavam de trazer pão e vinho frescos e de acomodar os hóspedes o melhor possível numa mostra de educação, prestabilidade, generosidade e fé.

			Agachada atrás da porta, e porque sempre tive uma audição muito boa, consegui ouvir parte da conversa.

			– … em direcção a Espanha.

			– A visita de vossa senhoria será muito apreciada por todas as irmãs. Por favor, sinta-se à vontade para permanecer o tempo que desejar. – Declarou a madre superior, uma mulher serena e ponderada, bonita no inevitável cansaço da passagem dos anos.

			– Obrigada irmã mas ficaremos apenas duas noites, apenas o tempo suficiente para nos refrescarmos e descansarmos um pouco. A chegada ao nosso destino é urgente. Talvez possamos voltar aquando da nossa viagem de regresso…

			– Oh, com certeza, sintam-se à vontade, serão sempre bem-vindos a esta casa. Vou pedir que preparem os vossos aposentos. Entretanto, sintam-se à vontade para matar a fome e a sede. – Disse apontando a longa mesa recheada de iguarias onde duas prestativas freiras aguardavam – E agora, se me dão licença… – Fez uma longa vénia em intenção de despedida…

			– Irmã? – Novamente o bispo – Só mais uma questão. Quem é a bela jovem que há pouco se cruzou connosco?

			– Bianca? Bianca! – A voz de Aneska a sussurrar – Bianca vem cá depressa!

			Não ouvi mais nada da conversa. Minha tia puxou-
-me por um braço e conduziu-me rápida e silenciosamente até ao meu quarto.

			– Procurei-te por toda a parte! O que é que estavas ali a fazer? O que é que tens na cabeça? Queres que te descubram? – Praguejava.

			– Eu… – Tentei responder.

			– Não quero respostas, não tens desculpa! – Interrompeu-me.

			Sentei-me na cama num gesto obediente e submisso; no meu rosto rolavam duas lágrimas receosas. Aos poucos, Aneska acalmou-se até que se sentou ao meu lado. Com o medo estampado no rosto, as suas palavras surgiram trémulas e sinceras.

			– Minha querida, meu amor, desculpa a rudeza das minhas anteriores palavras mas tens de compreender…

			– Eu sei tia… – Baixei os olhos.

			Aneska segurou-me nas mãos e continuou:

			– Tens de compreender que … que és demasiado importante para mim! Nunca deixarei que te levem! – Um apaixonado beijo acariciou-me o rosto.

			– O que devo fazer? – Perguntei já com o rosto lavado em lágrimas – … Eles viram-me.

			– Bianca, ouve-me com atenção – As mãos de minha tia rodeavam agora o meu rosto – permanece aqui e não te preocupes com o resto. Mantém-te no teu quarto, tranca a porta e não retires a pregadeira em situação alguma; tenta também manter-te afastada das janelas e cuidado com as velas, é melhor que não acendas nenhuma.

			– Mas já me viram! – Relembrei eu.

			– Não te preocupes com isso, já te disse. Encontraremos uma solução… penso que não será difícil fazê-los crer que eras apenas uma visitante já que, pela roupa que trajas, será impossível fazer-te passar por uma de nós. – Este era o rápido plano traçado por minha tia. – Mas não te descuides, não te podem ver outra vez. – Advertiu-me – Tranca a porta e não a abras a ninguém. Eu tenho um par de chaves suplentes e virei ter contigo sempre que me for possível. Trar-te-ei água, pão fresco e mel todas as noites. E agora tenta descansar minha filha, não te preocupes que eu tratarei de tudo.

			Estreitou-me nos seus braços, beijou-me docemente e saiu. Corri para a porta e tranquei-a. Voltei a sentar-me na cama, suspirei, mas era impossível não me preocupar. 

			Centenas de ideias surgiam furtivamente na minha mente, pensamentos de medo tornaram-se constantes e os meus sonhos foram assaltados por imagens de tortura e abandono. 

			Minha tia, tal como prometera, visitou-me durante as duas noites. Nos finais de tarde, quando o, já tímido, sol ainda iluminava a torre o suficiente para o olhar humano, Aneska aparecia com um farto prato de comida, um grande jarro de água e as carinhosas palavras de consolo com que, em vão, tentava vencer o meu medo. As suas visitas eram curtas, já que não deveria arriscar que notassem a sua ausência, mas eram tudo a que me podia agarrar, pois, no medo e na incerteza, 48 horas são um espaço de tempo infinito e, na completa escuridão, a chama de um fósforo transforma-se num raio de sol.

			Durante estes dois dias quase não dormi, passava horas ajoelhada no chão, junto à cabeceira da minha cama, em constante prece e oração. Roguei a Deus, aos anjos, aos santos… e, pela primeira vez, rezei a meu pai. De olhos fechados e cabeça baixa, supliquei a sua ajuda com todas as minhas forças, com todo o meu amor e com todos os meus sonhos… e, de olhos fechados, ele surgiu perante mim… puro e cristalino como o anjo caído que era.

			Os seus longos cabelos castanhos claros lembravam o mel acabado de colher, o seu rosto possuía os mais finos e delicados traços que alguma vez conheci, os olhos verdes dois poços de saudade, o nariz em perfeita simetria… uma expressão calma, serena, complacente… e duas longas asas cinzentas e brutalmente rasgadas. Da sua boca perfeitamente esculpida, apenas soou um murmúrio:

			– Bianca…

			-Pai… – Respondeu a minha alma que, pela primeira vez, tinha utilizado tal palavra.

			Espantada, abri repentinamente os olhos na esperança de não estar sozinha. Nada, apenas a escura parede. Instintivamente, procurei toda a divisão com a sofreguidão de um louco mas, mais uma vez, não encontrei ninguém. Numa última tentativa, ansiosa e esperançada, voltei a fechar os olhos, voltei a rezar, voltei a tentar com todo o meu desejo mas Elijahel não voltou a aparecer. E então chorei, baixinho. Chorei até o sol nascer e o meu corpo se render a um sono profundo.

			Ao acordar, relembrei repetidamente o episódio, vi e revi mentalmente a sua imagem, ouvi vezes sem conta a sua poderosa e abafada voz e tentei, desesperadamente, voltar a encontrá-lo. O meu insucesso fez-me duvidar da veracidade do sucedido e colocar a hipótese de tudo ter sido apenas fruto da minha fértil imaginação ou da minha desesperada necessidade de conforto. Mas, ao levar a mão ao peito, qual não é o meu espanto quando nele encontro um delicado pendente em forma de lágrima preso a uma, de tão fina, quase invisível corrente prateada. O meu coração batia desenfreadamente e, na minha alma, surgiram infinitas emoções que me encheram de vida quando, com as mãos por demais trémulas, retirei a corrente do pescoço para a poder observar.

			Finíssimos elos, semelhantes a grisalhos fios de cabelo, escrupulosamente retorcidos e unidos como que numa dança sem fim sustinham aquela lágrima. Transparente e cristalino, era o mais belo pendente que eu havia visto; pouco maior que uma lágrima verdadeira, continha no seu interior uma minúscula pena cinzenta mergulhada num qualquer líquido estranho que reflectia as cores do arco-íris.

			Queria correr, contar tudo a Aneska, gritar ao mundo a beleza de meu pai mas não podia sair daquele quarto. Por isso sentei-me em contemplação, siderada, maravilhada… e, com o peito repleto de alegria, apenas sussurrei:

			– Obrigada, muito obrigada…

			Apesar de muitas vezes ter tentado, muitos anos se iriam ainda passar antes que eu descobrisse o significado daquele presente.

			Por enquanto, bastava-me a preciosidade que nele sentia: a prova irrefutável de que o meu pai existia e de que velava por mim; a certeza de ser Bianca, filha de Lourdes Maria e de Elijahel, o majestoso anjo caído.

			*

			 

			 

			Tal como previsto, após duas noites, a desconfiada comitiva abandonou o convento e os dias foram, novamente, voltando à sua normalidade. Todos me fizeram crer que o perigo havia passado e que os visitantes haviam saído convencidos de que eu não passava de uma dama que havia ido fazer uma doação às freiras como forma de pagamento de uma promessa.

			Assim que tive oportunidade, contei a minha tia a origem do pendente que, embora quase imperceptível, me brilhava orgulhosamente no peito. Relatei tudo ao mais ínfimo pormenor com a emoção e a excitação da criança que já não era; para meu grande espanto, ao ouvir a minha descrição, Aneska permaneceu inalterável e, no final, esboçou um largo sorriso e com uma voz suave e aliviada respondeu-me apenas:

			– Sim, minha querida, eu sei. Já havia notado que carregas a Luz… calculei que só o teu pai te poderia tê-la entregue.

			A Luz??? Outro turbilhão de pensamentos. O que era a Luz? E como é que minha tia sabia do que se tratava? A Luz…

			– Tia! – Gritei, pronta a levantar um sem número de questões.

			Mas a freira já havia abandonado o jardim. Fiquei sozinha, sentada na húmida relva, fervente de dúvidas e com dezenas de perguntas sem resposta. Apesar da minha insistência, Aneska nunca respondeu a uma única questão.

			À medida que os dias foram passando, eu fui insistindo cada vez menos, pois percebi que as minhas perguntas não seriam respondidas.

			De volta ao encantado dia-a-dia, voltei a dividir o meu tempo entre Annabelle e a biblioteca. Reli as minhas obras favoritas e conheci muitas outras. O meu entendimento dos textos e das palavras, o meu sentir de emoções alheias, o meu sonho constante e a minha imparável imaginação começaram a tornar o meu fechado e amado mundo demasiado pequeno; pela primeira vez, com a ignorância de quem nada sabe e a coragem de quem nunca viveu, pensei e considerei a hipótese de partir.

			Este pensamento assaltava-me frequentemente, queria partir em busca do entendimento daquele sentimento a que os livros chamavam Amor. Mas a incerteza depressa bania tal intenção; partir para onde? E como? Seria praticamente impossível…

			No dia do meu 15º aniversário, algo me fez tomar uma decisão irredutível.

			Ao entrar pelas portas do convento, após ter levado Annabelle para um longo passeio, por detrás de uma porta fechada, ouvi sem querer a voz de minha tia que discutia vivamente com outra freira:

			– … alguma solução se há de arranjar, ou pretendeis, por um acaso, abandonar Bianca?

			O meu nome, Bianca… abandonar Bianca. A minha atenção fixou-se naquelas duas vozes.

			– Aneska, por favor, pensa – Dizia a outra mulher – sabes tão bem quanto eu o quão desconfiado o bispo partiu. E, se as suas previsões estiverem correctas, já deve estar de regresso e deverá passar por aqui antes do término da próxima lua…

			– Faremos como da primeira vez! – Solucionou a minha tia – Esconderemos Bianca no seu quarto… ou em qualquer outro sítio que achardes mais conveniente!

			– Eles farão de tudo para descobrir a verdade e acabar com as suas suspeitas, e sabeis bem o que significa fazer de tudo…

			– Vós não compreendeis! – Novamente Aneska – Como te atreves!...

			Não quis ouvir mais nada, não consegui ouvir mais nada. Corri para o meu quarto, a respiração ofegante e o corpo a soluçar. Não existia outra solução possível, ao meu desejo de amar juntava-se agora a ameaça que a minha presença ainda representava… eu deveria partir, tinha de o fazer.

			A noite ia já alta e o luar brilhava no céu como um enorme farol capaz de orientar a mais perdida das almas. Esperei que o edifício caísse no característico silêncio dos sonhos profundos e lacrei a minha decisão. Enchi a minha pequena arca com os meus mais preciosos objectos, entre os quais se encontrava a carta de minha mãe, coloquei o meu longo e preferido vestido embelezado pela rosa e pelo pendente, cobri os ombros com a pesada capa de capuz negra e, silenciosa e dolorosamente, saí para a rua. Nos estábulos encontrei Annabelle que me esperava pacientemente. Atei aos seus flancos dois alforges nos quais coloquei um grande cantil com água e algumas frutas que havia colhido nessa tarde. Com a visão toldada pelas lágrimas, incitei a minha montada a iniciar a sua longa viagem sem destino certo ou sequer pensado.

			Desta que foi a minha família, despedi-me apenas com um bilhete que, juntamente com uma das minhas longas penas brancas, pousei em cima do meu travesseiro. Neste lia-se apenas: “Obrigada.” Este foi um acto que, ao contrário do que se possa pensar, não revelou cobardia ou ingratidão mas sim uma coragem cega e um amor profundo; tinha a certeza que jamais me deixariam partir, e que eu não poderia desistir da partida; tal como sabia que a dor da despedida seria insuportável.

			Ah! Pobre de mim! Movida pelo desejo que me abafava a alma e pela proteção que precisava de garantir dei, sem querer, início a mais um tortuoso capítulo da minha longa vida.

			Na noite de 14 de Março de 1693, na data precisa dos meus 15 anos, abandonei para sempre o convento.
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			Naquela manhã Ilhac acordou tarde. Sentia-se cansado, saturado e sem vontade de continuar. Já há algum tempo que tinha começado a duvidar de todos os que a rodeavam e de tudo aquilo que estes lhe haviam transmitido como verdade. Havia começado a equacionar outras possibilidades, outras realidades que, com o passar do tempo, lhe faziam cada vez mais sentido.

			Em pequeno tinha absorvido o que lhe tinha sido transmitido sem nunca questionar ou duvidar de nada, tinha sido um excelente pupilo. Mas a idade mostrou-lhe novas perspectivas e soluções; a procura de conhecimento abriu-lhe os novos caminhos que agora a faziam colocar em causa toda a sua vida.

			Ilhac desejava um novo começo, uma nova vida. Sonhava com poder construir as suas próprias opiniões e ideias, com poder procurar respostas para todas as questões com que se debatia. Desejava fugir, procurar e concluir para assim ter a possibilidade de viver uma vida calma e serena; quem sabe mesmo casar e ter filhos... Desejava e ansiava pela liberdade que nunca tivera oportunidade de experimentar; sonhava com o livre arbítrio que sabia estar-lhe vedado.

			O sol brilhava no céu num esgar de um sorriso irónico quando, lentamente, se levantou. Sabia estar atrasado, sabia que não teria tempo para comer antes de sair mas, e ao contrário do que acontecia todos os outros dias, hoje nada disso lhe importava ou incomodava. Sentia-se deprimido, como se toda a energia houvesse abandonado o seu corpo para se juntar à impaciência da sua alma; queria ficar sozinho no seu quarto a alimentar a inconstância do seu espírito. Sabia que tal era impossível.

			Vestiu-se com esforço e desmazelo. As calças já gastas e a camisa rendada e vermelha escondidas debaixo de uma longa capa negra da qual pendia um exagerado capuz. O cabelo louro tumultuoso e os olhos mortiços e sem vida. Saiu do quarto. Voltou atrás; por pouco esquecia-se da maldita gargantilha. Olhou uma última vez ao seu redor imaginando como seria a sua noite se pudesse ficar.

			Com um profundo suspiro, fechou a porta atrás de si. Numa outra noite, talvez numa outra noite... para já, teria de sair, esperavam-no. Para já, havia trabalho a fazer. 
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			Treze dias e treze noites se passaram, treze dias e treze noites... ah! Quisera não recordar tal viagem...

			Vagando, sem rumo, num mundo desconhecido, a determinação era mais forte que a tempestade que se abatia sobre nós. Ininterruptos, o vento e a chuva toldavam a visão e os sentidos mas não a vontade da alma que gritava contra todas as evidências de que estava perdida.

			As horas foram passando até que o sol nasceu pleno no horizonte como a prece atendida que me permitia ver a paisagem à minha volta e ponderar qual seria o melhor caminho a seguir. Cavalguei dois dias e duas noites seguidas sem reconhecer absolutamente nada e sem encontrar viva alma. No final da segunda tarde, resolvi parar para que, tanto eu como Annabelle, pudéssemos descansar e recuperar forças para continuar o nosso incerto caminho. Procurei um sítio aprazível para passar a noite; escutei o corrente som de água e guiei-me por ele para chegar a uma clareira nas margens de um pequeno ribeiro. O local pareceu-me seguro e decidi ficar por ali; ao soltar Annabelle, a égua, ofegante e com os olhos mortiços de cansaço, refastelou-se na húmida pastagem que crescia livre e colorida não sem antes ter bebido a água corrente e cristalina do pequeno ribeiro. Enquanto isso, eu matava a fome com duas belas e vermelhas maçãs e com um pouco de pão que havia roubado da cozinha do convento. Enquanto comia, uma ideia surgiu: seria aquele ribeiro o mesmo que passava no convento? Súbita e arrebatadoramente, o cansaço venceu o meu corpo e a minha alma; aninhei-me no meio de um grande tufo de altas ervas e, à medida que o sol desaparecia, dormi um sono sobressaltado por pesadelos de saudade e abandono.

			Acordei ainda de noite e continuei o meu penoso caminho; afinal não havia tempo a perder. E, à medida que a luz ia voltando a surgir, dei por mim rodeada de altos sobreiros e percebi que estava dentro do bosque que costuma vislumbrar da torre do convento. O medo apoderou-se de mim; sempre me haviam avisado para não entrar em tal local, cresci a ouvir falar dos perigos que escondia.

			Movida pelo pânico, incitei Annabelle a ganhar velocidade, e a égua correu com todas as suas forças. Ao passar velozmente por entre a densa vegetação tive, repentinamente, a nítida sensação de estar a ser observada, como que se dezenas de minúsculos olhos espreitassem atentos por entre a folhagem. O terror é um sentimento avassalador. Voltei a pedir a Annabelle para correr ainda mais depressa mas a égua havia atingido o limite das suas forças; numa tentativa de me auto convencer de que o que havia visto não passava de uma construção da minha imaginação, cerrei os olhos e voltei a abri-los apenas quando a mudança da luminosidade me indicou que já estava fora de perigo.

			Estava completamente perdida, sem saber para onde ir nem como voltar para trás. Deixei que fosse a montada a decidir o caminho já que esta, igualmente perdida e confusa, ia persistentemente continuando.

			Da minha mente não conseguia apagar aqueles reflexos vermelhos na vegetação que tanto terror me haviam inspirado; acabei por concluir que eram, provavelmente, uma espécie de animal que eu não conhecia.

			As noites foram sucedendo os dias numa aterradora monotonia que teimava em não ceder. As poucas provisões que havia levado comigo iam escasseando e, por muito que me esforçasse para as poupar, rapidamente acabaram. À desorientação e ao frio de um mês de Março demasiado rigoroso, juntou-se a fome e, mais tarde, a sede numa combinação de desespero que me fez pensar em desistir da minha quimera. Parar, entregar-me ao nada e pacientemente esperar que alguém pudesse surgir ou simplesmente aguardar a morte. Uma tentadora ideia que a coragem baniu da minha mente. O sonho que me movia era mais forte. Continuei.

			Foi ao amanhecer daquele que penso que seria o meu 14º dia de caminho, que avistei, no horizonte, formas esfumadas e desconexas cujos contornos me pareceram semelhantes às gravuras que eu tinha visto do que seria uma cidade. Já sem forças e febril, o corpo caído sobre o dorso de Annabelle, os lábios gretados do frio e da sede e o pensamento apagado pela doença, duvidei da minha própria visão e perguntei-me se tudo não seria apenas uma miragem. Mas a esperança renasceu num qualquer sítio recôndito do meu ser como um ténue e insuficiente raio de luz que, a esforço, entra numa catacumba; algo em mim voltou a sonhar e tenho a sensação de ter esboçado um sorriso antes de perder os sentidos.

			 

			 

			*

			 

			 

			Acordei no final da 15ª noite. Deitada na rua, sob uma chuva fustigante tentei recordar-me de como havia ali chegado. Mas, por mais que tentasse, não conseguia; conduzida pela minha força de vontade ou pelo apurado instinto de Annabelle, cheguei finalmente a um local habitado. Sentia-me melhor mas a recuperação da minha doença permanecia um mistério; lembranças de uma senhora vestida de negro a tratar de mim assaltavam-me frequentemente a memória...

			Já sem fome, já sem sede e parcialmente recuperada voltei a ter consciência de mim, eu, que continuava perdida e estava agora sozinha. Annabelle não estava a meu lado! Aflita, utilizei todas as forças que me restavam para procurar a minha bela e amada montada; corri em voltas gritando o seu nome o mais alto que os meus pulmões permitiam, chamei até não poder mais; mantive a esperança até que, vencida pela resignação da impotência, me voltei a deixar cair na calçada para, com o coração apertado pela dor e a alma lavada de lágrimas, concluir que nada poderia fazer para a recuperar. Annabelle, cuja cumplicidade e amizade ainda hoje choro, havia desaparecido!

			Com o esforço exigido a um coração destroçado e a uma alma em desespero, vagueei pelas ruas numa tentativa de ordenar sentimentos e pensamentos. Para onde ir e o que fazer eram as duas questões que mais me perturbavam o espírito e para as quais não encontrava resposta. Devo confessar que a primeira ideia que tive foi tentar ir ao encontro da família que nunca houvera conhecido; desisti de tal já que, além de não possuir qualquer referência de onde o fazer ou de quem procurar, eu buscava o amor e não a repetição da rejeição.

			E por isso continuei a caminhar, esperançosa de que alguma ideia melhor haveria de surgir. A cidade onde me encontrava era muito diferente da cidade dos meus sonhos. Rapidamente descobri o quão romantizadas eram as palavras que manchavam de negro as páginas dos tantos livros que li. Esta cidade era tudo menos bela, tudo menos romântica.

			Atrofiada de um povo sem voz, esta era uma cidade escura, triste e aparentemente desprovida de qualquer possibilidade de realização do sonho que perseguia. A pobreza surgia como a inquestionável devoradora de uma multidão de miseráveis, idosos e doentes numa cidade desprovida de alegria ou luz.

			A igreja comandava o Homem pelo medo e pelo pecado tal como faria durante séculos; ninguém praticava o bem pelo simples gosto de o fazer mas sim pelo terror de arder para toda a eternidade nas chamas do apregoado Inferno. Religião opressiva da essência humana, os seus representantes, acusavam frequentemente a população de pactos secretos com o demónio e de práticas, segundo eles, aberrantes das quais resultavam a condenação e morte de pessoas inocentes. Este ambiente de terror socialmente aceite, acentuava a extremos a interferência nociva do demónio como inimigo último do género humano.

			Quantos anos haveriam de se passar em que o Homem, preso às práticas do passado, continuaria voluntariamente com os olhos tapados à luz...

			Neste panorama sócio religioso, progressos formavam lentamente o seu caminho; o surgir dos pensadores intelectuais que, com esfoço, iam lentamente substituindo os padres e os adivinhos que haviam conduzido a sociedade. Homens que, com base no pensamento empírico e no raciocínio científico viriam a mostrar à humanidade uma outra visão da existência.

			Apesar deste lento caminhar, muitos séculos haveriam de passar, com efeito ainda continuam a passar, nos quais o conceito de alma era visto como o princípio nobre e superior ao corpo e, desta forma, era neste pensamento que a Igreja ganhava grande parte da sua força; na concepção de que só através dos padres poderia o espírito atormentado do pecador alcançar alívio, na ideia de que só a penitência era capaz de sossegar a consciência e restituir a paz ao Homem.

			Perdida nesta realidade paradoxal e atrofiada, em tudo tão diferente do que eu imaginava, mais uma vez estremeci. Tremi de medo quando as lágrimas calaram o grito de terror que emanou das profundezas do meu ser! Estava tudo errado. A cidade era errada, as pessoas eram erradas, as ideias eram erradas, a vida era errada... o meu sonho estava errado. A minha quimera era inútil! Amaldiçoei todas as palavras que houvera algum dia lido!

			E para tornar ainda maior a minha aflição uma dúvida surgiu como uma estaca no meu coração: seria tudo o que eu sabia uma mentira? Seria toda a realidade que conhecia uma ilusão? Seria eu uma mentira? No meio deste turbilhão de dor, saudade, terror e desespero reconfortava-me saber que parte do meu objectivo teria sido alcançado; o convento havia sido salvo de todo o tormento que a descoberta da minha existência teria causado.

			Ah, pudesse eu voltar para o aconchego e para a paz das quais tinha fugido! Pudesse eu voltar a deitar-me na minha cama estreita a comtemplar o luar! Pudesse eu voltar a viver a minha ilusão! Mas tal era completamente impossível até porque não saberia como voltar. Teria de levar a minha decisão até ao fim.

			Sem quaisquer posses, só me restava viver esta realidade real com que agora me deparava. Tracei um plano, um novo objectivo: iria ter de sobreviver pelo menos até conseguir os meios e o conhecimento necessários para voltar ao meu refúgio de sonho; a realidade, essa já não me interessava.

			As ruas viriam a ser a minha casa por um espaço de tempo que não sei precisar; ao lado da doença e da imundice, fui sobrevivendo de esmolas e de acções que, por não serem relevantes para este meu relato, prefiro calar.

			O sol brilhava fortemente no céu como uma candeia para os aflitos e a brisa era suave e reconfortante, quando eu, já abandonada pela esperança e entregue ao vazio ouvi uma voz feminina que chamava o meu nome:

			– Bianca, Bianca...

			– Aneska! – Respondi com o coração quase a saltar-me do peito. Mas, ao virar a cabeça em direcção àquele som divino, fui surpreendida por um rosto desconhecido que, para meu espanto, parecia conhecer-me.

			Uma mulher baixa e robusta olhava fixamente para mim com uma mão estendida que esperava pacientemente a minha. Vestia uma longa e rodada saia cor de tijolo e uma simples blusa azul que lhe comprimia e aprisionava o volumoso peito. Na cabeça, um lenço branco cobria um cabelo já grisalho e dava um ar natural ao rasgado sorriso que parecia cobrir-lhe todo o rosto tornando ainda mais pequenos os seus rasgados olhos castanhos. As suas grandes e redondas bochechas, já descaídas pela idade, voltaram a mexer-se ao mesmo tempo que a sua rude e gorda mão agarrou o meu demasiado magro pulso direito.

			– Bianca, não é esse o teu nome? – Perguntou.

			Instintivamente recuei. Quem era aquela mulher que, dotada de uma simpatia e de uma energia surreais, me estendia a mão? Deveria fugir? Negar a minha identidade? Optei por ser sincera, afinal, já não tinha nada a perder.

			– Sim, sou Bianca mas... – Fui, imediatamente, interrompida.

			– Não te preocupes minha filha, não te quero fazer mal. – Explicou a mulher apressada – Não tenhas medo. O meu nome é Lilith, fui eu quem te salvou quando aqui chegaste. – E assim Lilith explicou-me o que se havia passado. – Quando olhei para ti parecias-me morta mas depressa vi que ainda respiravas, quem estava morto era o cavalo a teu lado, penso que morreu de sede não sei... que longa caminhada deves ter feito, de onde vens? – A mulher falava sem parar, sem sequer esperar que eu respondesse às perguntas que me fazia... Annabelle...Annabelle não havia aguentado o esforço que eu própria lhe havia infligido... Annabelle... e Lilith continuava:

			-... de qualquer forma, levei-te para casa o que não foi difícil, estavas tão mal tratada... e assim continuas, estou a ver. Tratei de ti o melhor que pude, o meu marido estava ausente pois tinha ido comprar vinho e cereais e por isso não havia problema de te ter comigo. Estavas quase recuperada quando ele voltou e, como sei que não te aceitaria pois diria que já temos problemas e despesas suficientes sem estranhos em casa, tive de te voltar a deixar. Passados uns dias quando tive oportunidade de te procurar não te encontrei...

			O som das palavras desta mulher era interminável e penso que não ouvi metade. Annabelle... Annabelle... a minha estupidez, o meu objectivo cego e irreal havia morto Annabelle! Annabelle, por favor... Annabelle!... Voltei a concentrar-me em Lilith que ainda não havia parado de falar.

			– Anda, levanta-te! – Ordenava – Precisamos de te dar um banho, por Deus, que cheiro! E também de te arranjar roupas novas, afinal não podes andar por aí com esses farrapos...

			O meu vestido! O meu belo vestido negro estava imundo e quase desfeito. Ainda não tinha notado...

			– E que coisa é essa que mesmo às portas da morte não te consegui arrancar dos braços? – Perguntou Lilith apontando para o meu pequeno baú. Mas, mais uma vez, não me deu tempo para responder e continuou – E quem é Aneska, a tua mãe? Durante o delírio não paraste de a chamar, dizias repetidamente Aneska, Aneska... nem sei como conseguiste dizer-me o teu nome. Vamos embora já te disse, não nos devemos atrasar! Sabes o trabalho que tive para te encontrar? E o porquê de o querer fazer é cá comigo! Despacha-te!

			Não valia a pena questionar fosse o que fosse, Lilith perguntava e respondia sozinha sem me dar tempo sequer para pensar. Levantei-me com esforço. O cérebro confuso pelo discurso infindável da mulher, o corpo cansado e sem forças, o coração carregado de mágoa e arrependimento e a alma que, em sangue, chorava Annabelle. O largo braço da mulher apoiou-me impedindo-me de cair. Agarrada àquela volumosa massa humana cheguei à que seria, nos próximos tempos, a minha nova morada.

			– Trabalharás aqui, em troca, dou-te comida e dormida. – Disse entusiasmada Lilith – Então? O que achas?

			 

			 

			*

			 

			 

			Situada numa das zonas mais movimentadas da cidade, a estalagem para a qual Lilith me levou, era um local agradável mas um pouco claustrofóbico. Duas largas e pesadas portas de madeira davam entrada para a comprida sala cheia ao seu limite de longas mesas de madeira rodeadas de pequenos e redondos bancos de três pés. À direita, uma enorme lareira servia para cozinhar e para aquecer as noites frias de Inverno; ao fundo da divisão, um tosco balcão escondia dezenas de grandes jarros e pequenas canecas de barro, ao mesmo tempo que dava entrada para uma outra atrofiada divisão, onde barris esquecidos de vinho se sustinham num equilíbrio precário ao lado de cestos recheados de um pão grosseiro e amargo, queijos acabados de fazer e longos chouriços que, pendurados do tecto, desafiavam a gravidade.

			Ao chegar, a minha anfitriã, de imediato, me apresentou seu marido. Caesar era um homem forte, de feições rudes e, aparentemente, nada simpático. Ao contrário de Lilith, quando me conheceu, não disse uma única palavra e eu pensei que estes dois eram a combinação perfeita como os pratos de uma balança em equilíbrio. O homem limitou-se a olhar-me mal-humorado com os seus dois grandes olhos castanhos que mal se viam debaixo das suas sobrancelhas grossas e peludas. Quando acabou de, sempre de longe, realizar o que me pareceu uma inspecção à minha tosca figura, olhou para a mulher e, com o mesmo ar carrancudo com que me intimidara, fez um aceno de cabeça em sinal de aprovação dizendo apenas:

			– Trata de lhe dar um banho e de a pôr apresentável.

			 	Virou costas e saiu porta fora ao mesmo tempo que Lilith corria na minha direcção com um ar de vitória estampado no rosto.

			-... temos de tratar de ti, já passa do meio-dia e não temos muito tempo – Gritava à medida que se ia aproximando – ainda tens muito que aprender...

			Sempre atrás de Lilith, que mantinha o passo demasiado acelerado para as minhas fracas pernas, subi umas estreitas escadas que, não havia reparado antes, começavam por detrás de um grupo de barris. No andar superior uma simples mas suficiente casa albergava o casal e dois empregados. Eu olhava para tudo à minha volta tão diferente do convento enquanto Lilith explicava:

			– E aqui não deverás entrar, esta parte é reservada a Caesar e a mim. Aqui será o teu quarto partilhá-lo-ás com Anastasia e Antoine...

			Era uma divisão pequena, demasiado pequena para três pessoas; húmida e bolorenta sem qualquer vestígio de estima. Encostadas às paredes, três pequenas camas de ferro cobertas de lençóis brancos e velhos. No meio de duas das camas, um estreito e antigo guarda-fatos de madeira guardava os tesouros das três pessoas que lá habitavam. A mando de Lilith, despi o meu vestido roxo mantendo a pregadeira na camisola interior que usava e guardei-o, saudosa, no fundo deste tão usado armário.

			– Não sei porque vais guardar esses trapos… – Resmungava Lilith.

			O meu baú, preferi escondê-lo debaixo da cama onde iria dormir guardando a sua pequena e dourada chave junto do meu alfinete. Quando Lilith me conduziu à grande tina de água que me esperava, pedi-lhe que me deixasse sozinha e ela, embora desagradada, assim o fez.

			Optei por tomar banho de camisola já que não poderia arriscar a tirar o alfinete. Ao entrar na água fui invadida por uma sensação de alívio e por um conforto precário. O suave toque do líquido morno na minha pele era agradável e relaxou o meu corpo agora entregue àquela sensação de imediato prazer. Mas a minha mente não encontrou descanso; ainda a chorar Annabelle e tudo o que havia deixado para trás, o meu coração sentia-se ainda comprimido de emoções tão intensas quanto dolorosas; mas nem para sentir eu tinha tempo, com certeza não tardaria a que fizessem perguntas a meu respeito e eu tinha de saber o que responder. Quer para minha segurança, quer para bem daquelas a que havia deixado, a verdade não deveria jamais ser revelada.

			Ao levantar-me, percebi que, em cima de uma cansada cadeira, alguém havia deixado roupa para mim; presumi que tivesse sido Lilith, a vivaz mulher cujos motivos não percebia.

			Uma longa e remendada saia castanha escura e uma blusa de um verde demasiado desbotado devido ao uso, jaziam inertes à espera de um corpo que lhes desse vida. Vesti-me lentamente, saboreando aquele momento, ao mesmo tempo que procurava uma explicação plausível para mim própria. Demasiado longa, tive de atar a saia com uma corda que, precavidamente, a mesma pessoa que providenciou a roupa, lá havia deixado. Já vestida e com os meus longos cabelos negros atados e cobertos por um daqueles lenços brancos aparentemente tão característicos, fui ao encontro de Lilith que me esperava na cozinha com pão, vinho e um saboroso queijo de cabra.

			Ávida, sem qualquer educação ou contento, comi até não poder mais enquanto a minha anfitriã aguardava pacientemente e, pela primeira vez, em silêncio. Quando terminei aquela que me pareceu a melhor refeição que algum dia havia comido, levantei, reticente, os olhos da mesa e dirigi-me a Lilith.

			– Peço desculpa pela minha falta de maneiras, muito obrigada. Mas por que é que... 

			Fui imediatamente interrompida.

			– Ora, ora não precisas de agradecer mas também não quero perguntas, as razões pelas quais fiz o que fiz são só minhas e gostava que permanecessem assim...

			Acenei, com um gesto de cabeça.

			-...mas diz-me, afinal quem és tu? E quem é essa Aneska por quem tanto chamas? A tua mãe, talvez...

			Não ouvi o resto das perguntas de Lilith; o meu coração disparou de terror, ainda não tinha decidido o que dizer. Quando a voz da mulher se calou, soube que deveria responder e, como não tinha nenhuma ideia melhor, disse simplesmente:

			– Não sei...

			– Como não sabes? – Disparou Lilith – Enquanto deliravas com febre...

			– Não sei – Repeti – Simplesmente não me recordo de onde vim nem quem é essa tal Aneska – Perdoa-me tia, perdoa-me por mentir e por te negar.

			Lilith não ficou convencida, mas aceitou. Com um suspiro, levantou-se e disse-me:

			– Segue-me, vou-te apresentar os outros e explicar-te como isto aqui funciona.

			Antoine era um rapaz franzino que, calculei, ter cerca de 11 anos mas que parecia ter bastante experiência a trabalhar na estalagem; os seus pais haviam morrido e ele não conhecia mais ninguém da sua família. O seu aspecto sujo e desleixado era compensado pelo seu sorriso prestável e pela sua inesgotável energia jovial e contagiante.

			Por seu lado, Anastasia era já bem mais velha do que eu e nunca me quis contar muitos pormenores acerca de si própria. Alta e magra, mantinha, na maior parte do tempo, um ar sisudo e fechado não nos permitindo ganhar grande confiança; esta distância que mantinha permitia-
-lhe manter algum do controlo que tanto desejava ter sobre todos. Nunca teria uma boa relação com ela.

			Fiquei a saber todas as regras daquele local. Deveríamos arrumar sempre todos os nossos pertences e a nossa cama, respeitar escrupulosamente a hora das refeições, acatar sem protestos as ordens de Caesar, evitar conflitos entre os três...um sem fim de regras que me foram comunicadas.

			A estalagem abria com o nascer do sol, como tinha falta de prática, deveria levantar-me mais cedo para realizar todas as limpezas ao local; depois de almoço, trataria da casa dos meus senhores e, até à hora de me deitar ficaria com Antoine e Anastasia a ajudar no que fosse preciso. Este seria o dia-a-dia que não deveria alterar ou contestar.

			E foi o que fiz, afinal, para já, não tinha sítio melhor para onde ir, ali garantiam comida e um tecto e eu precisava de sobreviver. O corpo, inicialmente dorido e cansado, rapidamente se habituou a este novo ritmo tornando-se mais forte e resistente, mas o meu coração continuava aprisionado na dor da perda e da saudade ao lado da minha alma que, por sua vez, gritava por esperança e liberdade.

			Comecei assim uma rotina de trabalho que nada tinha a ver com a forma de vida que havia conhecido. Aqui, não existia tempo para ler ou para sonhar o que, na altura, acabei por considerar uma bênção já que, os sonhos que havia construído até agora me haviam atraiçoado. Depressa aprendi a realizar todas as tarefas que de mim eram esperadas pelo que, a partir de determinada altura, os meus dias passavam-se a atender clientes com um avental usado e encardido. As pessoas que frequentavam a estalagem eram quase sempre as mesmas; gente do povo, na sua grande maioria homens. Bebiam infinitos jarros de vinho como que a lutar contra a amargura da vida. Outros, mais bem-dispostos e faladores, entretinham-se a jogar cartas ou a contar inventadas histórias de vida. No geral eram pessoas rudes e antipáticas que tresandavam a álcool e a desespero e que viviam numa tentativa constante de fuga à dura realidade.

			Os poucos tempos livres que conseguia passava-os na companhia de Antoine que, com a sua boa disposição constante e a sua vontade de viver, me foi mostrando a cidade. O rapaz, que não sabia ler ou escrever, era, na sua exagerada simplicidade, a única companhia que agora tinha e assim, à medida que Antoine foi revelando as suas histórias, sonhos e pensamentos foi-se formando uma nova amizade; eu calada a ouvir e o rapaz, excitado, a falar.

			Numa manhã em que o sol, ainda escondido, predizia um belo dia, estávamos os dois sentados nos degraus da escada, Antoine falava de histórias e de fábulas, quando eu me perdi nos meus próprios pensamentos.

			Revi toda a minha vida, que me passou rapidamente na mente como um furacão de situações e sentires. É engraçado que a recordação consiga avivar sentimentos tão passados, que ao pensarmos continuemos a ser capazes de sentir o mesmo que sentimos no momento recordado... medo, terror, desespero, esperança, alegria, plenitude, paz, confusão, frio, fome... a minha vida passada parecia-me um encadear de situações antagónicas, da minha vida presente pouco havia a sentir e, o meu futuro não despertava em mim grandes esperanças ou consolo.

			Teria eu de viver assim para o resto da minha vida? Seria este o meu destino? Sem resposta para estas questões, inundava-me a desesperança e a impotência, quando as palavras de Antoine me devolveram à realidade:

			-...e então diz-se que essa princesa foi morta pelos próprios pais só por ser assim.

			– Assim como? – Perguntei ao mesmo tempo que esquecia o passado para dar atenção a um possível futuro.

			– Aleijada! – Respondeu o rapaz chateado – Não ouviste nada do que te disse?

			– Desculpa Antoine estava a pensar noutra coisa.

			– Pois se quisesse falar sozinho não precisava de ti aqui para nada!

			– Já te pedi desculpa – Repeti olhando para ele e sorrindo.

			– Está bem... – Tinha-me desculpado – mas é isso que já ouviste. Diz-se que há muitos anos atrás uma princesa foi morta pelos próprios pais só porque nasceu aleijada... curioso, acho que também se chamava Bianca, tal como tu.

			O meu coração disparou, ameaçando saltar do peito. Com tanta coisa para fazer, havia menosprezado os novos objectivos que havia traçado. Seria possível que esta criança perdida soubesse a verdade que me faltava? Mesmo sabendo que não poderia levantar quaisquer suspeitas ou desconfianças, não consegui calar as questões que me rodopiavam na mente e, sem contenções, pedi:

			– Conta-me essa história outra vez. Quem era essa criança? E os seus pais? Sabes onde moram ou quem são? Qual era o mal que ela tinha? Há quanto tempo é que isso aconteceu?...

			Antoine interrompeu-me:

			– Calma Bianca! É só uma história que ouvi para aí, nem sequer sei se é verdade ou não! Mas porquê tanto interesse?

			O medo cobriu o meu rosto. Teria sido descoberta? Felizmente a falta de perspicácia do rapaz fez com que ele não tirasse qualquer conclusão. Apenas me respondeu:

			– Se calhar pensaste que poderias ser tu não? Podes mostrar-me o teu defeito? É só coincidência do nome Bianca, se fosses tu estavas morta não achas?

			Com um sorriso, levantou-se de repente. Passou a sua magra mão nos meus cabelos despenteando-me e disse:

			– Vá, vamos embora. Já deve ser tarde e daqui a nada vão andar à nossa procura. Se nos atrasarmos já sabes o que temos de ouvir. – E, já a meio da escada rematou – Espero-te na cozinha para o pequeno almoço!

			Antoine desapareceu escada acima mas o meu corpo parecia incapaz de se mover. Aquela história que, pelos vistos, se havia tornado numa espécie de mito só poderia ser sobre mim.

			– Bianca, onde é que te enfiaste? – Gritava Lilith.

			Corri escada acima para me juntar aos outros na cozinha. Lilith deu-me o habitual raspanete enquanto Antoine me olhava preocupado e Anastasia sorria trocista.

			O resto do dia foi todo ele uma desgraça. Incapaz de me concentrar fosse no que fosse que não a história que Antoine me contara, fui também incapaz de realizar qualquer tarefa convenientemente pelo que, além das muitas advertências que ouvi, fui também castigada e fiquei sem jantar o que, sinceramente, não me importou muito. Assim teria mais tempo para pensar e sabia que, à noite, Antoine me levaria para o quarto um pedaço de pão escondido na camisa. Este era um hábito que havíamos criado sempre que um de nós era proibido de comer.

			Ainda a pensar na história que tinha ouvido, ponderando como poderia descobrir mais sobre ela sem levantar suspeitas, reparei que tinha mudado. Apesar do árduo e contínuo trabalho, estava mais gorda e, por debaixo das minhas longas vestes, tornavam-se cada vez mais nítidas as doces formas arredondadas de uma mulher. Esqueci este assunto, que me pareceu tão trivial, e voltei ao trabalho.

			À noite, já no quarto, depois de às escondidas comer o pão que Antoine havia roubado, ajoelhei-me para rezar tal como era meu hábito diário. Ao olhar para a lua solta atrás da remendada janela lembrei-me, subitamente, do meu aniversário. Havia completado 16 anos de idade e não existia ninguém para mo lembrar ou com quem celebrar.

			Fechei os olhos, mas não consegui dormir.

			 

			 

			*

			 

			 

			Passei a noite acordada, conseguindo apenas dormitar ocasionalmente entre pensamentos. Demasiadas emoções sufocavam a minha alma. O medo de ser descoberta, a saudade de tempos passados, a ambiguidade de tristeza e alegria que rodeava o meu aniversário e o ardente desejo e ansiedade de descoberta. Fechei os olhos com força e, quando duas lágrimas perfeitas rolaram, rezei a Deus e ao meu pai, supliquei-lhe que me ajudasse, que me mostrasse um novo e melhor caminho, mas não obtive resposta. No silêncio de uma noite iluminada por um fraco luar, Elijahel, não se mostrou, deixando-me perdida no mundo, e em pensamentos solitários. Voltei a abrir os olhos, desiludida, levantei-me e caminhei até à beira da janela aberta. A fresca aragem de Março acariciou-me suavemente o rosto numa ténue lufada de vida. Inspirei bem fundo e tomei uma nova decisão. Teria de adiar a minha necessidade de descoberta do passado, teria de me concentrar no presente; sozinha ou não, iria alterar a minha vida, embora ainda não soubesse como.

			As semanas que se seguiram foram calmas e relaxadas. Livre do peso de um passado que durante tanto tempo havia insistido em carregar às costas, adquiri sobre a vida uma nova perspectiva; continuei a ser um segredo, continuei a sentir-me sozinha e miserável, mas via agora o mundo, ao qual me obriguei a resignar, como uma possibilidade aberta de construção de um futuro mais feliz. Deveria construir novas amizades, conseguir uma melhor forma de sustento, e sobreviver até ao dia que conseguisse o suficiente para ir buscar a minha tia Aneska. Mas, por influência divina ou por ajuda do destino, a oportunidade de mudança surgiu antes de eu ter sequer delineado um plano plausível.

			Distraída nos meus pensamentos, não reparei no homem que havia entrado na taberna e que, delicadamente, me disse:

			– Poderá trazer-me um copo de vinho, por favor?

			Por favor, aí estava uma expressão que há muito não ouvia. A sua educação chamou-me imediatamente a atenção, e assim retribuí as suas boas maneiras, servindo-
-lhe a bebida com uma pequena vénia e um tímido sorriso, após os quais lhe disse:

			– Aqui está o seu vinho senhor. Chamo-me Bianca.

			– Obrigado. – Agradeceu – Lucius, encantado em conhecê-la!

			Lucius deveria ser pouco mais velho do que eu, era um rapaz alto, demasiado magro. De vestes simples, e com poucas moedas na sua posse, apenas a sua educação deixava antever que não era mais um dos homens que frequentava o estabelecimento. Os seus olhos eram negros como a noite, mas brilhavam misteriosamente sinistros e alegres ao mesmo tempo. O cabelo, castanho-escuro, cobria-lhe os ombros com tufos de largos caracóis desalinhados, e a boca continha o inesgotável sorriso e as doces palavras que haviam chamado a minha atenção.

			A visita de Lucius foi breve e, pareceu-me, algo apressada. À noite, perguntei-me quem seria o rapaz e como teria vindo parar a esta taberna, onde me parecia completamente deslocado. Adormeci com uma pergunta nos lábios: voltaria algum dia a encontrar este desconhecido?

			Desta vez a resposta que pretendia não tardou a chegar. No dia seguinte, mais ou menos à mesma hora, Lucius voltou a entrar na taberna e a pedir-me um copo de vinho. E assim continuou durante todos os dias das semanas que se seguiram; um copo de vinho e dez minutos de conversa, que se tornaram o ritual mais ansiado dos meus longos dias. Lucius era agora um bom amigo que me alegrava a alma e que provocava um mau humor constante a Antoine. 

			Pouco a pouco, soube que trabalhava como camareiro num palácio do outro lado da cidade; havia nascido lá e esse era o motivo da sua educação. Era um rapaz extrovertido e amável embora solitário, mas era feliz. Eu ia ouvindo delicadamente as histórias de vida de Lucius por palavras que me transportavam para a minha vida passada. Como não poderia revelar-lhe quem era ou de onde vinha, fui-lhe contando os meus sonhos e aspirações, os meus objectivos e metas a alcançar. 

			A alegria de Lucius tinha um motivo o qual era o mesmo dos seus momentos de tristeza. O rapaz estava perdidamente apaixonado por Christine, que trabalhava na cozinha do palácio e que era, nas palavras dele, a encarnação de um anjo com a sua pele leitosa, os olhos da cor do céu e os longos cabelos dourados. Mas a angelical rapariga parecia não se aperceber dos seus sentimentos nem, tão pouco, da sua presença. Vivia fechada no seu próprio mundo sem o partilhar com ninguém enquanto Lucius a observava maravilhado e, entre suspiros profundos, procurava a forma ideal de declarar o seu amor. Muitas vezes, para pensar, dava longas cavalgadas e tinha sido assim que chegara pela primeira vez à taberna. Eu ouvi maravilhada esta história de amor não concretizado, que despertou em mim tantos sonhos e ideais antigos. Foi a confissão de Lucius e a forma pura como os seus olhos brilhavam ao falar de Christine que me fez perceber que, apesar de todas as desilusões sofridas, o meu coração ainda palpitava para este sentimento; foi a forma como Lucius pronunciava o nome da sua amada que me levou a concluir que, embora escondido no recanto mais profundo do meu ser, eu ainda acreditava no amor.

			Durante uma destas, já triviais, conversas, na qual Lucius me contava que sua já falecida mãe havia sido aia da Baronesa da família para a qual ele trabalhava, o meu amigo interrompeu abruptamente o seu discurso e saiu a correr sem sequer se despedir. No dia seguinte não apareceu, nem no outro... Sem saber o que pensar, revi dezenas de vezes a nossa última conversa. Teria eu feito ou dito algo que ofendesse Lucius? Por muito que procurasse não encontrava o motivo do seu repentino sumiço.

			No final do terceiro dia Lucius voltou, sorridente como nunca, e com a energia de um furacão. Sem sequer me dar tempo para que pudesse falar, disse entusiasticamente:

			– Faz as malas, despede-te de quem tiveres de te despedir. Mas despacha-te, não temos tempo a perder!

			Atónita, e sem perceber o que se estava a passar, olhei para Lucius que, parado ansioso do outro lado do balcão, me fitava com os olhos repletos de um brilho cristalino de pura felicidade e o sorriso rasgado de quem conquistou o mundo. O meu ar interrogado falou por si e Lucius respondeu-lhe:

			– Não te posso explicar agora Bianca. Ou não quero. Por favor vem comigo, prometo-te que não te irás arrepender!

			– Mas Lucius... – Cada vez mais confusa, não sabia o que dizer... nem o que fazer!

			– Confias em mim? – Perguntou, expectante.

			Ao ouvir esta pergunta bloqueei. Confiança... há tanto tempo que não a sentia realmente por ninguém. Não fui capaz de dizer que não. Sem saber como nem para onde, resolvi partir com Lucius.

			Rapidamente despedi-me de todos na taberna. Antoine não percebia e eu também não o podia ajudar a entender; dei-lhe um longo abraço e corri para o meu quarto. Peguei no pequeno baú, embrulhei-o no meu velho vestido e parti.

			Do lado de fora da taberna esperava-me Lucius que agora segurava as rédeas de dois belos cavalos.

			– Consegues montar? – Perguntou-me.

			Annabelle! Imagens dos nossos longos passeios passaram-me a correr na memória. Annabelle!...

			– Acho que sim – Respondi apenas.

			– Óptimo! Então vamos embora, conto-te tudo pelo caminho. – Apressou-me Lucius – Obrigado por confiares em mim. – Disse, incitando o cavalo a começar a marcha.

			E enquanto cavalgávamos lado a lado por locais que me eram completamente desconhecidos, Lucius explicou:

			– Desculpa ter saído daquela forma e sem te dizer nada, sei que deves ter ficado preocupada, mas a urgência da ideia que tive a isso me obrigou. De qualquer forma, as minhas sinceras desculpas.

			Ao falar-te da minha mãe e da sua vida no palácio como aia da baronesa, lembrei-me que ela faleceu há já dois anos e que ainda ninguém ocupou o seu lugar. Pensei que poderia ser uma oportunidade para ti, para realizares os teus sonhos e objectivos. Assim, corri para casa e falei com Anna, a governanta sobre a possibilidade de ires trabalhar para o palácio. Ela mostrou-se reticente, a baronesa é muito exigente. Mas após eu responder à longa lista de perguntas que fez sobre ti, disse-me para te levar lá prometendo-me que se realmente fosses como eu havia descrito ficarias connosco no palácio. E é para lá que vamos agora, tenho a certeza que vão gostar de ti!

			Lucius falava entusiasmado e feliz enquanto o meu coração batia descontroladamente. Ir para o palácio como aia da baronesa! Que alegria sentia! Seria, com certeza, muito melhor que ficar na estalagem mas... e se não me quisessem lá? Se não gostassem de mim ficaria novamente sem ter para onde ir... mais uma vez as questões, inúmeras questões que resolvi deixar para mais tarde já que Lucius continuava a falar entusiasmado e cheio de carinho.

			– ... vais ver que vão gostar de ti, Anna é uma pessoa rígida mas com um grande coração e a baronesa é simpática e bondosa embora prefira manter alguma distância... terás um quarto só para ti e muito mais tempo livre. Ah! E vais adorar o jardim, está repleto de flores e árvores de fruto... e as maçãs são deliciosas!...

			Caía a noite quando, no horizonte, se recortou uma silhueta imponente e cuidada; caía a noite quando cheguei ao palácio da família Blanchard.  
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			Ilhac era apenas uma criança quando foi levado, juntamente com o irmão mais velho, para aquela instituição. Haviam-lhe contado mais tarde que sua mãe tinha pago o preço de ser um ser maligno; o rapaz foi recolhido pelo senhor supremo dos Naegiri que o criou como se ele se tratasse de um filho seu. Isto aconteceu imediatamente após sua mãe ter sofrido a morte misericordiosa das chamas de uma fogueira. Ou assim lhe contaram.

			Desde sempre, as crenças e as superstições que se assumiam como os pilares daquela espécie de seita, foram transmitidos ao rapaz em todo o seu fanatismo sem que este pudesse duvidar ou questionar qualquer um dos ensinamentos que lhe forçavam.

			Induzido pelo comportamento de todos os que o rodeavam, Ilhac tornou-se um excelente aluno apenas superado pelo seu próprio irmão que se mostrava mais astuto e audaz. Com apenas 12 anos de idade, o rapaz já saía com os seus tutores numa busca incessante de aniquilação do mal supremo; revelava uma impiedosa resolução e uma inabalável fé na motivação que movia o seu inquestionável esforço de sucesso. Ilhac dedicava-se de corpo e alma às suas tarefas no vigoroso empenho que lhe possibilitaria mudar toda a sua vida.

			*

			 

			O castelo era magnífico. Construído de pedra escura e fria, era, constantemente, aquecido pelo riso das muitas crianças que ali habitavam. Deveriam ser dezenas... crianças sem família, órfãs, crianças pobres e sujas, seres sem passado, cuja magnificência daquele local encantava ao primeiro olhar. Havia sido assim com Ilhac, outra criança assustada e faminta que, há tantos anos, tinha chegado, pela primeira vez, àquele local de malícia encantado.

			Os anos foram passando, e cada vez mais crianças chegavam... mais uma, mais duas... crianças com olhos vítreos e mortiços cujo sorriso se iluminava num esgar de esperança perante tamanha visão. E o procedimento era sempre o mesmo, como se de uma cerimónia ou iniciação se tratasse; o despojar dos poucos bens que traziam, o banho quente e suave, a comida infinita e reconfortante e uma noite de sono profundo numa cama aconchegante e sedosa.

			No dia seguinte, os pequenos pés despidos das tantas crianças tocavam o chão frio com os primeiros raios de sol. Era altura de iniciar um novo dia; um dia de estudo, de treino... um dia igual aos milhares de dias que se seguiriam, um dia de esforço, de obediência. Todas estas crianças nunca o foram, não havia tempo para brincar, não havia espaço para a ingenuidade ou para a genuinidade, não havia vida para ser criança. Um estado de alma perdido num espírito nunca livre ou, tal como faziam questão de lhes recordar diariamente, um constante agradecimento pelo tanto que lhes estava a ser oferecido. E todos acreditavam sem sequer questionar esta dádiva envenenada, todos cresciam sem saberem o que é a inocência, todos viviam sem sonhos, sem imaginação e sem magia.

			Metodicamente organizados, os Naegiri formavam um círculo fechado e oco de Homens outrora desprezados e agora resgatados.

			Encontravam-se divididos por escalões correspondentes a diferentes faixas etárias; o seu treino e aprendizagem era, inicialmente, igual para todos até à data em que, de acordo com as aptidões reveladas por cada um, cada criança seria integrada num grupo distinto, com funções diferentes. Todos os grupos se uniam para que o castelo continuasse a funcionar da forma prevista. 

			Todas as pessoas que ali se encontravam, tinham crescido naquele local mas nenhuma lá tinha nascido já que a relação entre dois membros da ordem era expressamente proibida pelas regras do local. Todos recebiam os mesmos ensinamentos e todos pensavam da mesma forma.

			Quando cada indivíduo atingia os 10 anos de idade, o treino especializava-se por grupos que dariam origem às diferentes classes no castelo. Existiam os Cuidadores, os Iluminados, os Caçadores, os Anciãos e os Criados.

			Os Cuidadores eram, na sua grande maioria, mulheres. Tinham a ser cargo o cuidar das crianças mais novas do castelo, o receber novos membros e toda a organização interna dos dormitórios, da cozinha e dos horários. Deveriam também assegurar o cumprimento das regras, em especial, garantir que não existia envolvimento emocional ou físico entre os membros dos Naegiri. Em tempos de guerra, eram os Cuidadores quem tratava dos feridos que tinham o azar de regressar.

			Os Iluminados eram intelectuais, pensadores. Homens, na sua maioria, com uma pobre força e vigor físicos mas com grande destreza e capacidade intelectual. A esta classe, que se considerava privilegiada e superior às restantes, cabia o estudo e a descoberta; o achar de novas e mais eficazes formas de cumprir os objectivos a que os Naegiri se propunham. Trabalhavam com o oculto, com o mistério e com a magia através dos quais criavam novos instrumentos e armas para servir o que consideravam ser os mais altos e certos objectivos. Alquimistas, eram pessoas misteriosas, fechadas em si próprias e contentores de toda uma carga emocional abafada e esquecida; os Iluminados dedicavam toda a sua vida ao estudo, ao conhecimento e à descoberta e, por estes fins, dariam a sua própria vida como tantas vezes aconteceu. O irmão de Ilhac era um Iluminado; meticuloso, organizado e sedento de saber conquistou facilmente este local na hierarquia do castelo. Em tempos de confronto lutavam escondidos, na penumbra, lutavam com palavras e cânticos entoados em uníssono.
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